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Master: pai de Vorcaro é preso acusado de
 
ameaças e de manter esquema de pagamento


Henrique Vorcaro, pai de Daniel Vorcaro, dono do Banco Master, foi preso ontem, em Minas Gerais, em uma nova fase da Compliance Zero. Segundo a Polícia Federal, mesmo após três 
fases da operação policial, ele coordenava o grupo “A Turma”, que ameaçava adversários do filho. As investigações apontaram que Henrique continuava demandando serviços e fazen-
do pagamentos a pessoas que prestavam serviços para o grupo. Alvo de buscas, uma delegada da PF foi afastada  e um agente da corporação foi preso. Ambos são suspeitos de integrar 
“A Turma”. Por ordem do ministro André Mendonça, do STF, a ação cumpriu mandados de prisão, busca e apreensão em São Paulo e Rio de Janeiro, além de Minas. Nacional | 19


Levantamento feito pela Secretaria de Estado da Primeira Infância (Secria), com base em dados do Minis-
tério da Saúde, mostra que o número de casos de menores gestantes caiu de 28.234 em 2015 para 14.732 
em 2025, consolidando uma tendência de queda no estado ao longo da última década. Cidades | 1


Em todo o País, mais de 4,5 milhões de trabalhadores terão direito ao pagamento de lote, que soma R$ 5,7 bilhões; benefício varia entre R$ 136 e R$ 1.621. Economia | 6


Índice de gravidez na adolescência 
tem queda de mais de 47% em Alagoas


Pagamento do PIS/Pasep injeta R$ 79,1 mi na economia do Estado


Enfermeira celebra  
com carreata o fim 
de quimioterapia


Incêndio em oficina 
destrói 5 veículos 
em Arapiraca


Jovem é morta a tiros,
 
e irmã sobrevive a 
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Xi: questão  sobre 
Taiwan pode gerar 
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STF valida igualdade 
salarial entre homens 
e mulheres no País
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EDVAN FERREIRA/AGÊNCIA ALAGOAS


Governo entrega obras em Coqueiro Seco

O Governador Paulo Dantas inaugurou, ontem, 8 quilômetros de ruas pavimentadas e anunciou 
a liberação de recursos para construção de casas para 42 famílias do Alto do Céu. Política | 2


ASCOM/SERFI


Alagoanos brilham em salão
 
de artesanato em São Paulo


Expositores fazem parte do Programa Alagoas Feita à Mão, que 
promove ações de valorização do artesanato local. Caderno B | 4
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C om investimentos de quase 
R$ 3 milhões, o governo de 

Alagoas entregou ontem obras 
de pavimentação e infraestrutu-
ra urbana em Coqueiro Seco. As 
intervenções contemplam quase 
oito quilômetros de vias asfalta-
das e em paralelepípedos, exe-

cutadas por meio dos progra-
mas Pro-Estrada e Minha Cidade 
Linda.


Durante a agenda, o Governa-
dor Paulo Dantas também anun-
ciou a liberação de R$ 1,5 milhão 
para desapropriação de um terre-
no e construção de 42 moradias 
no bairro Alto do Céu, em parce-
ria com a prefeitura.


Segundo Paulo, as obras me-
lhoram a mobilidade urbana e 
impulsionam o desenvolvimento 
do município. “As ruas ficaram 
lindas. É mais segurança e quali-
dade de vida para a população”, 
afirmou.


O Governador destacou ainda 
outros investimentos realizados 
na cidade, como a pavimentação 

Governo de Alagoas entrega oito quilômetros 
de ruas pavimentadas em Coqueiro Seco


Política

da AL-410, a construção de uma 
Creche Cria e a reforma da esco-
la estadual.


Pelo programa Pro-Estrada, 
foram executadas obras de pavi-
mentação asfáltica, drenagem e 
sinalização em cerca de três qui-
lômetros de vias urbanas. A ação, 
coordenada pela Secretaria de 
Estado do Transporte e Desen-

volvimento Urbano (Setrand), re-
cebeu investimentos de R$ 762 
mil.


Já pelo programa Minha Cida-
de Linda, o município recebeu 
obras de pavimentação em pa-
ralelepípedos, drenagem e cons-
trução de passeios públicos, com 
investimentos superiores a R$ 1 
milhão.


Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos www.diariodopoder.com.br

Blusinhas: Medida 
eleitoreira de Lula 
pode caducar
Líderes da oposição se movimen-
tam para que Davi Alcolumbre 
(União-AP) imponha nova derro-
ta a Lula e não ande com o plano 
do petista de derrubar a “taxa das 
blusinhas”, inventada pelo pró-
prio presidente e azeitada pelo 
ex-ministro da Fazenda Fernan-
do Haddad. Cresce a pressão, in-
clusive com lobby de federações 
da indústria, para que o presiden-
te do Congresso devolva a Medi-
da Provisória (MP), ideia que en-
contra resistência de Alcolumbre. 
Outra opção é deixar “caducar”.


Vai deixando
O Congresso tem 120 dias para 
apreciar a MP. Passado o prazo, 
sem votação, a medida perde a 
validade, ou seja, caduca.


Sem digitais
Deixar a medida mofar até per-
der a validade é a opção que mais 
agrada na oposição; assim, nin-
guém carrega a pecha de defen-
der o imposto.


Motivos…
Empresários pressionam para 
que Alcolumbre devolva a medi-
da sob pretexto de falta de ur-
gência e relevância para que Lula 
tenha editado a MP.


…de sobra
Outro argumento é a afronta à se-
gurança jurídica e ao princípio da 

DIVULGAÇÃO


O presidente do Tribunal de Justiça de Alagoas, desembargador 
FÁBIO BITTENCOURT, participou, na última quarta-feira (13), da 
abertura do XX Encontro do Conselho de Presidentes dos Tribunais 
de Justiça do Brasil, realizado no Palácio da Justiça, em São Paulo


previsibilidade tributária, já que 
o Congresso aprovou a taxa em 
2024.


Escândalo não liquida 
candidatura, Lula que 
o diga
O áudio de Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) pedindo dinheiro a Daniel 
Vorcaro, para um filme sobre o 
pai, fez parecer o fim da sua can-
didatura. Mas o Brasil recomenda 
cautela. Lula (PT) que o diga. No 
Mensalão, em 2005, com parla-
mentares aliciados mediante pro-
pina, a prisão de Lula era dada 
como certa, e a oposição o que-
ria “sangrando” até a eleição de 
2006. O resultado é conhecido: 
Lula foi reeleito com folga. O pe-
tista adotou a narrativa cara de 
pau de ser “vítima” das elites con-
servadoras — e colou.


Repeteco com Dilma
Quatro anos depois, novo escân-
dalo de corrupção: o Petrolão, 
com mais de 200 condenações. 
E Lula conseguiu reeleger Dilma 
Rousseff (PT).


Da prisão ao poder
O capítulo final é ainda pior: após 
quase dois anos preso por cor-
rupção e lavagem de dinheiro, o 
petista foi “reabilitado” pelo STF 
e eleito em 2022.


Pequenas causas?
O caso de Flávio Bolsonaro e 
Vorcaro não está no mesmo pata-
mar de gravidade de um mensa-

lão ou de um petrolão. Ao menos 
por enquanto.


País a ser estudado
A lição da História é clara: can-
didaturas não morrem por es-
cândalos isolados, ainda que rui-
dosos. Até renascem quando 
possuem base eleitoral fiel, narra-
tiva eficaz e capacidade de se fin-
gir de “vítima”.


Ninguém tasca
Flávio Bolsonaro (PL), que pediu 
uma grana ao banqueiro Daniel 
Vorcaro para o filme do pai, res-
pondeu sem rodeios ao ser per-
guntado se a ex-primeira-dama 
disputaria a Presidência: “Michel-
le não será candidata”.


Ficou feio
Envelheceu como leite no sol 
a fala de Romeu Zema (Novo) 
sobre Flávio Bolsonaro (PL) 
pedir dinheiro a Daniel Vorcaro, 
do Master. Campanha de Zema 

para o governo mineiro levou R$1 
milhão do pai do banqueiro.


Bom exemplo
Ministro aposentado do STF, 
Marco Aurélio Mello, foi só elogi-
os a André Mendonça, relator do 
caso Master na Corte. Disse que 
o ministro, indicado por Jair Bol-
sonaro, pratica “atos que robus-
tecem o Supremo”.


Velho Oeste
Tá feia a coisa entre Amauri Ri-
beiro e Major Araújo, dois depu-
tados estaduais do PL em Goiás. 
Após trocas de ameaças, Araú-
jo pediu à presidência da Assem-
bleia para ficar armado no plená-
rio. Foi negado.


Só enrolação
Eduardo Girão (Novo-CE) acusa 
o “Desenrola 2.0” de ser politica-
gem paliativa e eleitoreira, o que 
não resolve o endividamento da 
população. O senador cobrou de 

Lula um programa de educação 
financeira.


Ponte aérea
Quem deu as caras na sede do 
PL, em Brasília, nesta quinta-feira 
(14), foi o ex-governador do Rio 
de Janeiro Cláudio Castro. Pré-
candidato ao Senado, Castro re-
afirmou apoio à candidatura de 
Flávio Bolsonaro.


Engana bobo
Osmar Terra (PL-RS) não com-
prou a lorota de Lula de com-
bate ao crime organizado. O de-
putado lembra que o petista tem 
três mandatos como presidente 
da República e só agora diz que 
vai enfrentar o problema.


Pergunta no 
Congresso
Davi Alcolumbre vai sair de cima 
da CPMI do Master?


Marvada conselheira
O então líder do PSDB no Sena-
do, Arthur Virgílio (AM), pediu 
vista e retirou da pauta, na Co-
missão de Assuntos Econômicos, 
um projeto sobre isenção de IPI 
para aguardente de cana-de-açú-
car. “O PSDB votará contra”, adi-
antou. E não resistiu a uma al-
finetada em Lula (PT), que na 
época era presidente: “Temo que 
decisões de certos presidentes vi-
zinhos possam ter sido tomadas 
sob o efeito desse produto brasi-
leiro de exportação…”


Poder sem pudor

Cláudio Humberto

Mais uma vez, quem vai pagar 
a conta é o povo brasileiro”

Senador Jorge Seif (PL-SC) sobre reajuste no preço da 
gasolina que se avizinha
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H avia uma mulher chegando 
à mesa de conciliação mês 

após mês, com o salário bloque-
ado e o estado de saúde pioran-
do. Ela era sócia, ou havia sido, de 
um negócio que dividira com o 
marido. Depois da separação, so-
brou para ela a dívida, os proces-
sos e o vínculo institucional com 
um homem que, segundo relata-
do nas audiências, havia a sub-
metido a violência física, psicoló-
gica, moral e patrimonial. O ex-
marido tinha sumido. A execução 
judicial, não.


Esse caso, que a juíza Alda 
de Barros Araújo descreve sem 
citar nomes às vésperas da X Se-
mana Nacional da Conciliação, é 
um dos que ela chama de em-
blemáticos. Titular da 9ª Vara do 
Trabalho de Maceió e coordena-
dora do CEJUSC, o Centro Judi-
ciário de Métodos Consensuais 
de Solução de Disputas do TRT 
da 19ª Região, Alda tem mestra-
do em Filosofia da Educação e 
usa o referencial habermasiano 
como bússola para pensar a me-
diação. Mas é na prática coti-
diana das salas de conciliação, 
onde chegam histórias que esca-
pam às doutrinas, que seu traba-
lho toma forma.


A Semana Nacional da Conci-
liação ocorre de 25 a 29 de maio. 
Alda faz parte da estrutura que a 
prepara, mas prefere falar do que 
ocorre fora das semanas temáti-
cas, quando a perspectiva de gê-
nero precisa estar presente sem 
que nenhuma data comemorati-
va justifique sua existência.




O que é, na prática, condu-

zir uma conciliação com pers-
pectiva de gênero?


É perceber que nem todos 
chegam à mesa em condições 
iguais de negociar. Uma mulher 
que sofreu anos de violência pa-
trimonial, que está doente, com 
a renda comprometida, que tem 
medo do ex-marido, ela está tec-
nicamente presente na audiên-
cia, mas as condições objetivas 
que permitem uma escolha livre 
estão profundamente afetadas. 
A perspectiva de gênero exige 
que o mediador enxergue isso 
antes de qualquer proposta de 
acordo.


O Judiciário tem metas de 
conciliação. Isso não cria uma 
pressão contrária a esse tipo 
de escuta?


Cria. Existe uma cultura de 
metas nos graus inferiores de ju-
risdição que, em alguns casos, leva 
à objetificação das partes — o 
que Habermas chamaria de co-
municação distorcida. O media-
dor passa a trabalhar para que o 
acordo aconteça, e não para que 
as partes exerçam livremente sua 
vontade. No CEJUSC que coorde-
no, esse não é o parâmetro. O caso 
que descrevi no artigo terminou 
sem acordo. A ré foi excluída do 
polo passivo da execução, o pro-
cesso não foi encerrado, e o índice 
de produtividade não foi alimen-
tado. Foi o tratamento adequado.




Como se identificou que 

aquela mulher precisava de 
um tratamento diferenciado?


Esse tipo de situação raramen-
te chega com um rótulo. Ela vai 
aparecendo na escuta. Os bloquei-
os recorrentes na conta-salário, o 
estado de saúde deteriorado, os de-
talhes que surgem quando a pessoa 
percebe que está diante de alguém 
que de fato está ouvindo. Foi assim 
nesse caso. E foi determinante con-
tar com uma advogada, a Dra. Juli-
ana Modesto Leahy, presidente da 
AATAL — que conhecia o Protoco-
lo de Julgamento com Perspectiva 
de Gênero do CNJ e estava prepa-
rada para usar esse instrumento.




A Resolução CNJ nº 

492/2023 ainda é pouco conhe-
cida entre os advogados? 


Infelizmente sim. Existem pro-
fissionais muito bem preparados, 
mas o protocolo ainda não é 
parte da formação standard da 
advocacia. Quando encontramos 
uma advogada que domina esse 
instrumento e o aplica em favor 
da cliente, o resultado pode ser 
transformador. Foi o que aconte-
ceu ali. A Dra. Juliana não ape-
nas conhecia o protocolo — ela 
entendeu o que estava em jogo e 
agiu em consequência.




O CEJUSC tem equipe ma-

joritariamente feminina. Isso 
muda a dinâmica? 


Muda a sensibilidade, com 

Alda de Barros Araújo afirma que mediação deve considerar vulnerabilidades e desigualdades entre as partes


Conciliação com perspectiva de gênero exige 
olhar para desigualdades, diz juíza do TRT


Repórter

Maylson Honorato

maylsonhonorato@gazetaweb.com


DIVULGAÇÃO


Juíza relata caso de mulher com salário bloqueado e histórico de 
violência doméstica em disputa trabalhista


certeza. Mas o olhar com pers-
pectiva de gênero não é exclusi-
vo de mulheres — é uma pos-
tura que precisa ser construída, 
independentemente do sexo de 
quem media. Nossos conciliado-
res e mediadores do sexo mas-
culino também trabalham a par-
tir desse referencial. Não é uma 
questão de identidade da equipe, 
é uma questão de método.




Jürgen Habermas morreu 

há pouco mais de um mês. A 
senhora o cita como referên-
cia central para o seu trabalho. 
O que a morte dele representa 
para esse campo?


Habermas tinha 96 anos e uma 
obra que vai continuar sendo es-
tudada e aplicada por gerações. 
Para nós, na mediação, a teoria 
do agir comunicativo é um fun-
damento ético — a ideia de que o 
diálogo legítimo é aquele livre de 
coerções e manipulações. Perder 

o autor não apaga o pensamento. 
O que precisamos garantir é que 
esse pensamento chegue à for-
mação dos mediadores de forma 
concreta, não apenas como refe-
rência acadêmica.




A senhora menciona vio-

lência patrimonial como uma 
forma frequente com que as 
mulheres chegam ao Judiciá-
rio Trabalhista. Isso é subesti-
mado?


É muito subestimado. A nar-
rativa dominante sobre violência 
doméstica ainda é muito centra-
da na violência física e psicológi-
ca. A violência patrimonial — o 
marido que desaparece depois da 
separação e deixa as dívidas para 
a ex-esposa, que muitas vezes 
ainda está criando os filhos — 
chega ao Judiciário Trabalhista 
embutida em processos de exe-
cução, em cobranças de socie-
dades dissolvidas. Não aparece 

como violência doméstica, mas é. 
E exige que o mediador saiba re-
conhecê-la.




“O ódio às mulheres funda 

a sociedade ocidental há 3 mil 
anos.” A senhora cita Contar-
do Caligaris com essa afirma-
ção. Qual é a utilidade práti-
ca dessa perspectiva histórica 
dentro de uma sala de concili-
ação? 


Ela impede a ingenuidade. 
Quando a senhora entende que 
os padrões de desigualdade que 
aparecem naquele processo têm 
raízes históricas profundas, você 
para de tratar cada caso como 
um desvio isolado. Aquela mu-
lher com o salário bloqueado, 
adoecida, presa a um processo 
que a revitimizava mensalmente 
— ela não está numa situação in-
comum. Está numa situação es-
trutural. Reconhecer isso muda a 
abordagem.




Qual seria a principal mu-

dança que a senhora gostaria 
de ver na formação de media-
dores e conciliadores?


Que a perspectiva de gênero 
e o protocolo do CNJ fossem 
parte obrigatória da formação, 
com aplicação prática e não 
apenas teórica. Que os profissi-
onais saíssem preparados para 
identificar situações de vulnera-
bilidade e para agir sem objeti-
ficar a parte mais frágil. E que 
a meta de produtividade nunca 
fosse o critério principal de ava-
liação de uma unidade como 
esta.




O caso que a senhora des-

creveu termina com a mulher 
excluída do processo. O que 
aconteceu depois, na prática?
 
O vínculo dela com aquela situ-
ação de sofrimento foi rompido. 
A execução forçada, que com-
prometia sua conta-salário mês 
a mês e impedia seu tratamen-
to de saúde, foi suspensa em re-
lação a ela. O processo continua 
direcionado ao corresponsável. 
Para ela, terminou. “Nossa satis-
fação em observar que ao menos 
no Judiciário Trabalhista essa vi-
olência foi encerrada não tem li-
mites”.
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Editorial

A decisão do Supremo Tribunal Federal de validar a 
lei da igualdade salarial entre homens e mulheres re-

presenta um reconhecimento oficial de uma desigualdade 
histórica que persiste no mercado de trabalho brasileiro, 
mesmo diante de garantias constitucionais de isonomia.


Embora as mulheres sejam maioria da população e 
ocupem cada vez mais espaços profissionais, a diferença 
salarial continua sendo uma realidade concreta no país. 
Em muitos setores, elas ainda recebem menos do que os 

homens exercendo as mesmas funções, além de enfren-
tarem barreiras silenciosas à ascensão profissional, sobre-
carga doméstica e preconceitos estruturais que atraves-
sam gerações.


Ao exigir transparência salarial e prever punições 
para empresas que praticarem discriminação, a legisla-
ção aprovada em 2023 avança no enfrentamento de um 
problema que, durante décadas, foi naturalizado. A deci-
são unânime da Corte reforça que igualdade não pode ser 

apenas um princípio abstrato da Constituição, mas um di-
reito efetivamente garantido no cotidiano das trabalhado-
ras brasileiras.


A decisão do STF não elimina, por si só, a desigual-
dade entre homens e mulheres no Brasil, mas estabele-
ce um marco importante: o de que discriminação salarial 
não pode mais ser tratada como prática tolerável ou invi-
sível em uma sociedade que pretende ser democrática e 
justa.


Novas conquistas 
trazem novas alegrias


O Brasil é frequentemente descrito como o “país 
do futuro”, mas o problema é que esse futuro 

nunca chega. Somos a última Coca-Cola gelada do 
deserto: um potencial imenso, mas no qual ninguém 
mais parece acreditar. A pergunta nos corredores do 
poder e nas mesas de jantar é simples e, ao mesmo 
tempo, devastadora: por que, afinal, o Brasil nunca vai 
para frente?


A resposta mais simples aponta para a ausência de 
um plano de longo prazo. No entanto, se escavarmos 
mais fundo para entender os motivos dessa realidade 
que mais parece uma maldição, encontraremos uma 
raiz profunda escondida em nossa história: o imedia-
tismo.


Essa maldição é um vilão invisível e silencioso que 
desenhou nossos fracassos ao longo dos séculos. O 
imediatismo nos faz trocar projetos de crescimento 
real por soluções urgentes e paliativas. É ele que nos 
empurra a aceitar migalhas hoje, ignorando o banque-
te que poderíamos desfrutar se tivéssemos a paciên-
cia de preparar a terra e esperar a colheita. É por isso 
que somos o celeiro do mundo e continuamos nos ali-
mentando das sobras.


O resultado dessa pressa histórica é o que a eco-
nomia chama de “voo de galinha”: pequenas fases de 
crescimento seguidas por quedas bruscas. Vivemos 
em um ciclo crônico de repetição, no qual promessas 
populistas surgem como salvadoras, mas apenas ali-

mentam a mesma engrenagem que nos mantém re-
féns do subdesenvolvimento.


Mas por que, então, um país que carrega essa mal-
dição seria a última Coca-Cola gelada do deserto? A 
resposta é simples: porque ainda não passamos pelo 
ciclo de desenvolvimento educacional e de produti-
vidade que transforma nações. Países como a Coreia 
do Sul já provaram que investir no preparo desse solo, 
chamado educação, gera retornos avassaladores.


Se o Brasil decidisse, finalmente, arar essa terra com 
seriedade, poderíamos sustentar um crescimento de 
aproximadamente 5% ao ano nas próximas duas dé-
cadas. Não se trata de um sonho utópico, mas de uma 
fatia real de riqueza e produtividade que está à nossa 
espera. Afinal, quando o país cresce de forma sólida, o 
cidadão deixa de disputar sobras e passa a ocupar efe-
tivamente seu lugar à mesa.


Estamos em um momento crucial. Discutir um plano 
robusto de crescimento não é um luxo intelectual, mas 

uma necessidade de sobrevivência. O futuro do Bra-
sil depende da nossa capacidade de enxergar além 

do próximo trimestre ou da próxima eleição. Precisa-
mos decidir se continuaremos sendo o país do eterno 
potencial ou se teremos coragem de reescrever nossa 

trajetória.


A pergunta que fica para todos nós é: se não come-
çarmos a mudar o plantio agora, quando colheremos 
algo positivamente diferente?


Reconhecimento oficial


O Brasil é mesmo o país do futuro?

Thaís Vieira — autora de “A maldição da mandioca”, uma ficção econômica que reflete sobre o futuro do país

Opinião

Conselho Estratégico

Carlos Mendonça (Presidente - in memoriam), 
Cármen Lúcia Dantas (Secretária), Enaura 

Quixabeira Rosa e Silva, Humberto Gomes de Melo, 
Vinícius Maia Nobre e Milton Hênio de Gouveia

Diretor Executivo
Luis Amorim

REDAÇÃO
Maceió – Tel: (82) 4009.7764

Email: gazeta@gazetaweb.com

COMERCIAL
Tel: (82) 4009.7755

comercialgazeta@gazetaweb.com

SUCURSAL
Arapiraca – Tel: (82) 3482.0100

Rua Maurício Pereira, 1.500, Eldorado – CEP: 57.306-035

SERVIÇO DE ATENDIMENTO
ASSINATURAS

Tel: (82) 4009.7999

REPRESENTANTE NA PRAÇA
BRASÍLIA E GOIÁS

LC Comunicação – Tel: (61) 3443.0462

Redação, Administração e Comercial: Rua Saldanha da Gama s/nº, Farol. 
Os artigos assinados são de responsabilidade dos seus autores, 

não representando, necessariamente, a opinião deste jornal.
O nosso noticiário Nacional/Internacional é fornecido pela agência Estado 

de São Paulo e Associated Press Nacional

Diretor Comercial
Fernando James

Editor-Geral
Claudemir Araújo

www.gazetadealagoas.com.br / gazeta@gazetaweb.com

Coordenador Geral da Central Gazeta de Notícias
Jônathas Cavalcante

Wilson Carlos Fuáh — escritor, cronista e observador atento da vida 
política e social

A vida jamais permanece parada. Ela muda constantemente, 
encerra ciclos, abre novos caminhos e nos obriga a compreen-

der que o tempo não retrocede para atender aos nossos desejos. 
Tudo passa. Pessoas mudam, sentimentos se transformam, capí-
tulos se encerram e outros começam sem pedir licença.


Talvez uma das maiores dificuldades do ser humano seja aceitar 
que o passado deve permanecer apenas como lembrança. Existe 
uma tendência natural de tentar reviver momentos, recuperar rela-
ções ou encontrar respostas definitivas para acontecimentos que a 
própria vida tratou de deixar para trás. Porém, insistir em carregar 
o que já terminou pode impedir a chegada do novo.


A vida exige movimento. Não é possível viver, ao mesmo tempo, 
o ontem e o amanhã. Cada fase precisa ser vivida com presença, 
maturidade e compreensão. Muitas vezes, as pessoas sofrem não 
pelos acontecimentos em si, mas pela dificuldade de aceitar que 
determinadas situações simplesmente chegaram ao fim.


Esperar reconhecimento permanente, compreensão absoluta 
ou aplausos contínuos dos outros pode ser um caminho perigo-
so. A vida segue seu curso independentemente das expectativas in-
dividuais. Nem sempre teremos respostas para tudo, e aprender a 
conviver com certas ausências e despedidas faz parte do processo 
de amadurecimento.


Relacionamentos acabam, amizades se distanciam e até sonhos 
antigos podem perder o sentido diante das transformações da pró-
pria existência. Isso não diminui a importância do que foi vivi-
do. Pelo contrário: cada experiência deixa ensinamentos, fortalece 
emoções e ajuda na construção da nossa identidade.


O grande segredo da vida talvez esteja justamente na capacida-
de de recomeçar. Quem permanece aprisionado ao passado acaba 
desperdiçando o presente e reduzindo as possibilidades do futuro. 
O novo somente encontra espaço quando temos coragem de aban-

donar aquilo que já não pertence mais ao nosso tempo.


Novas conquistas trazem novas alegrias. Cada etapa vencida re-
presenta também uma renovação interior. Recomeçar nunca será 
sinal de fraqueza, mas uma demonstração de coragem diante da 
realidade da vida.


A existência humana é breve demais para ser vivida olhando 
apenas para trás. A vida continua seguindo em frente — e talvez 
a verdadeira felicidade esteja exatamente na coragem de acompa-
nhar esse movimento.
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ARNALDO FERREIRA

Repórter


A articulação do Partido Li-
beral (PL) para substituir o 

líder da bancada na Câmara Mu-
nicipal de Maceió, vereador Si-
derlane Mendonça, ganhou força 
nos últimos dias e expôs um mo-
vimento interno de reorganiza-
ção política da sigla. 


Embora dirigentes e parlamen-
tares evitem críticas públicas ao 
vereador, o entendimento predo-
minante é que o partido busca 
uma liderança mais alinhada ao 
projeto nacional do PL e sem 
desgastes judiciais em um mo-
mento de intensificação das dis-
putas eleitorais. O nome mais co-
tado para assumir o posto é o 
do vereador Galba Netto, ex-pre-
sidente da Câmara.


A pressão interna aumentou 
após Siderlane ter sido denunci-
ado pelo Ministério Público de 
Alagoas, em 27 de abril, sob sus-
peita de chefiar uma organização 
criminosa investigada por des-
vio de recursos públicos, lavagem 
de dinheiro, falsidade ideológica 
eleitoral e apropriação de verbas 
de campanha. Siderlane tem evi-
tado comentar o caso. Na sessão 
de ontem, ele esteve entre os dois 
vereadores ausentes da bancada 

Oito vereadores, diretórios estadual e municipal 

apoiam Galba Netto em substituição a Siderlane Mendonça 


PL articula troca 

de liderança na 

Câmara de Maceió

DICOM CMM


Galba Netto é cotado para assumir a liderança do PL na Câmara


liberal.

O presidente municipal do PL 

e ex-líder da bancada, vereador 
Leonardo Dias, confirmou a exis-
tência de conversas sobre uma 
possível mudança no comando 
do grupo, mas evitou detalhar os 
motivos.


A troca chegou a ser cogitada 
para a sessão dessa quinta-feira, 
realizada com a presença de 17 
dos 27 vereadores. Dos oito par-
lamentares do PL, seis participa-
ram, sendo três presencialmente 
e três de forma virtual. A expecta-
tiva é que a definição ocorra até a 
próxima sessão ordinária, marca-
da para terça-feira (19).


Apesar das discussões inter-

nas, Leonardo Dias e Galba Netto 
atuaram juntos na sessão em de-
fesa do senador Flávio Bolsonaro, 
após críticas do vereador Charles 
Hebert (PCdoB). O parlamentar 
citou reportagens sobre supostas 
operações financeiras envolven-
do Flávio e o empresário Dani-
el Vorcaro, controlador do Banco 
Master, relacionadas ao financia-
mento de um filme sobre o ex-
presidente Jair Bolsonaro.


Leonardo Dias acusou setores 
da esquerda de adotarem “dois 
pesos e duas medidas” ao criti-
car a família Bolsonaro e associ-
ou o governo do Presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva a escândalos 
como o mensalão e o petrolão.


THIAGO GOMES

Repórter


O Supremo Tribunal Fede-
ral negou, nesta semana, 

três recursos apresentados pela 
Federação Brasil da Esperança 
e pelo deputado federal Paulão 
para manter o parlamentar no 
mandato. As decisões confirmam 
o entendimento da Justiça Eleito-
ral e consolidam a mudança na 
bancada de Alagoas na Câmara 
dos Deputados.


Inicialmente, o presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral, mi-

nistro Kassio Nunes Marques, re-
jeitou recurso apresentado por 
Paulão e pela federação por falta 
de legitimidade processual. Em 
seguida, a defesa recorreu ao STF 
por meio de três ações diferentes, 
todas rejeitadas.


Segundo o advogado Marce-
lo Brabo, que representa Ni-
valdo Albuquerque, os pedidos 
foram considerados incabíveis. 
Com isso, foi mantida a decisão 
do TSE e do Tribunal Regional 
Eleitoral de Alagoas (TRE-AL).


Após a retotalização dos votos 
das eleições de 2022, a Justiça 

Eleitoral confirmou Nivaldo Al-
buquerque como novo ocupan-
te da vaga na Câmara. A reconta-
gem ocorreu após a cassação do 
diploma de João Catunda, o que 
alterou os cálculos do quociente 
eleitoral.


Com a nova distribuição, o Re-
publicanos conquistou mais uma 
cadeira, enquanto a Federação 
Brasil da Esperança perdeu es-
paço. Nivaldo Albuquerque obte-
ve 67.697 votos, superando Pau-
lão, que teve cerca de 65 mil. A 
posse de Nivaldo está marcada 
para esta sexta-feira (15).


STF nega recursos da Fé Brasil e mantém 
decisão que tira Paulão do mandato


E nfrentando divergências na obtenção de novos apoios para 
as eleições de outubro e nas alianças – algumas delas du-

ramente criticadas –, os partidos pouco têm levado em conta a 
cartilha das legendas e visam, sobretudo, ao interesse particular 
de cada um, salvo melhor juízo.


Se é necessário cumprir o que estabelece a legislação de cada 
agremiação, por outro lado o “salve-se quem puder” é o lema 
mais importante para que um candidato ou uma aliança tenha 
sucesso nas eleições.


INDIFERENÇA

Muito embora o programa de cada partido recomende algumas 
normas a serem observadas, quase nenhum candidato segue as 
regras. Eles ficam atentos apenas ao conhecido coeficiente elei-
toral e à ajuda financeira que, num jogo de números, aumentam 
as chances de uns e dificultam as de outros.


INSISTÊNCIA

O ex-deputado Davi Davino Filho 
sabe que a parada é dura, mas tem 
garantido que disputará uma das 
duas vagas para o Senado, mesmo 
que enfrente candidatos de peso, 
como Arthur Lira, Renan Calheiros 
e Alfredo Gaspar de Mendonça.


PRESSÃO

Embora admita que tem sofrido 
pressões nos bastidores, Davi Filho 
não arreda o pé de sua candidatura 
pelo Republicanos e diz que vai em 
frente. Espera, nessa nova incursão, 
melhorar a votação na capital e as-
segurar os apoios que restam no in-
terior.


ASSÉDIO

Mesmo que tenha um objetivo de-
finido para as eleições de outubro, 

Davino pode, sim, ao longo da campanha, fazer novas alianças 
com projeções futuras, embora venha negando essa alternativa.


JOGO DEFINIDO

Bem que forças ocultas – mas identificáveis nos bastidores – 
ainda acreditam que possam fazer Alfredo Gaspar desistir do 
Senado, mas o PL diz que não. Os adversários de Gaspar não 
devem, definitivamente, convencer o Partido Liberal a promover 
uma virada de mesa, até porque as pesquisas lhe são confortá-
veis na capital e no interior.


SEM FREIO

O envolvimento de políticos no caso do Banco Master vem au-
mentando de proporção, e a prisão, ontem, do pai de Daniel Vor-
caro, Henrique Vorcaro, apressa o aparecimento de novas de-
núncias e pode atingir os outros poderes da República.


PRISÕES

Além do pai de Daniel, mais seis mandados de prisão foram 
cumpridos pela Polícia Federal, inclusive contra um agente da 
própria PF, uma delegada da instituição e um agente aposenta-
do.


REVELAÇÕES

Como as denúncias se sucedem rapidamente — mesmo com 
a delação premiada de Daniel Vorcaro em andamento —, são 
esperadas novas revelações para os próximos dias, o que pode 
comprometer vários outros segmentos da sociedade.


gazeta@gazetaweb.com

HOMENAGEM

O ministro do Superior 
Tribunal de Justiça, 
Humberto Eustáquio 
Soares Martins, será 
homenageado com 
o Título de 
Cidadão Honorário 
de Porto Calvo 
durante a solenidade 
de encerramento 
do Arraial da 
Justiça e Cidadania, 
promovido pela 
Prefeitura Municipal. 
O evento acontecerá 
nesta sexta-feira (15), 
às 14h, na Creche Solar 
da Criança, localizada 
no bairro Mangazala.


Fatos & 
Notícias
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Mercado 
Alagoas


CONEDES

O Conselho Estadual de Desenvolvimento Econômico e Social 
(Conedes) realizou a primeira reunião ordinária de 2026. O en-
contro teve como pauta a apreciação de processos voltados à con-
cessão e renovação de incentivos fiscais e locacionais, além da 
transferência de titularidade de terrenos incentivados. Foram ana-
lisados 10 processos, sendo sete solicitações de novos incentivos 
fiscais, um pedido de incentivo locacional, uma renovação de be-
nefício fiscal e uma anuência para transferência de titularidade de 
terreno incentivado.


DESTAQUES

Entre os destaques da reunião do Conedes estão os pedidos das 
empresas Durín Indústria de Plásticos do Nordeste Ltda., com in-
vestimento previsto de R$ 21,3 milhões e estimativa de geração de 
103 empregos diretos em Maceió, e LWA Administradora de Ho-
téis Ltda., que projeta investimento de R$ 18 milhões e a criação 
de 105 postos de trabalho diretos, também na capital. O Conselho 
também analisou a renovação dos incentivos fiscais da Pandura-
ta Alimentos Ltda. (Bauducco), no município de Rio Largo, com 
previsão de R$ 19,1 milhões em investimentos, além da manuten-
ção dos empregos e da ampliação de vagas diretas e indiretas.


BOLSA-TRABALHO

O programa OxeTech Work Academy lançou edital com 200 
vagas de bolsa-trabalho para estudantes e profissionais das mais 
variadas áreas da tecnologia, além de abrir credenciamento para 
empresas de base tecnológica interessadas em receber partici-
pantes. A iniciativa é promovida pelo Governo de Alagoas em 
parceria com o Instituto de Tecnologia e Inovação, Vertex, Sof-
tex e o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI).


DETALHES

As bolsas-trabalho terão valor mensal de R$ 1.500 e duração de 
seis meses, período em que os selecionados atuarão em ambien-
tes de inovação e desenvolvimento tecnológico. Após o encerra-
mento da bolsa, as startups deverão realizar a contratação dos 
bolsistas por, no mínimo, 12 meses. As inscrições para empresas 
seguem até 11 de dezembro de 2026, enquanto as inscrições para 
participantes vão até 16 de dezembro de 2026.


RENDIMENTO MÉDIO

Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contí-
nua (Pnad Contínua) apontam que o Distrito Federal e 15 es-
tados alcançaram, no primeiro trimestre deste ano, recorde no 
rendimento médio mensal do trabalhador. Esse grupo de 16 uni-
dades da federação repete o comportamento da média nacional, 
que atingiu o maior valor da série histórica iniciada em 2012: R$ 
3.722.


DESEMPREGO

De acordo com o IBGE, a taxa de desocupação no país, conhe-
cida popularmente como taxa de desemprego, ficou em 6,1% no 
primeiro trimestre deste ano, a menor para o período em toda a 
série histórica. Pelos critérios do IBGE, só é considerada desocu-
pada a pessoa que efetivamente procurou uma vaga nos 30 dias 
anteriores à pesquisa. Os agentes do instituto visitaram 211 mil 
domicílios em todo o país. Em Alagoas, a taxa alcançou 9,2%, fi-
cando atrás apenas da Bahia e do Amapá.


DESENROLA

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) informou que os 
trabalhadores poderão consultar, a partir de 25 de maio, o saldo 
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) disponível 
para renegociação de dívidas no Novo Desenrola Brasil.


Colunista

Edivaldo Junior

mercadoalagoas@gazetaweb.com

O Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE) inicia 

nesta sexta-feira (15) o pagamen-
to do quarto lote do abono sa-
larial PIS/Pasep 2026 para traba-
lhadores nascidos nos meses de 
maio e junho. Em Alagoas, serão 
liberados R$ 79,1 milhões em be-
nefícios. 


Em todo o país, mais de 4,5 
milhões de trabalhadores terão 
direito ao pagamento neste lote, 
que soma R$ 5,7 bilhões. O bene-
fício varia entre R$ 136 e R$ 1.621, 
conforme o número de meses 
trabalhados em 2024. 


Do total nacional, cerca de 3,9 
milhões de trabalhadores da ini-
ciativa privada receberão o PIS 
(Programa de Integração Soci-
al) pela Caixa Econômica Fede-
ral, enquanto 584 mil servidores 
públicos terão acesso ao Pasep 
(Programa de Formação do Patri-
mônio do Servidor Público) por 
meio do Banco do Brasil. 


Entre os estados brasileiros, 
São Paulo concentra o maior vo-
lume de recursos, com R$ 1,4 bi-
lhão liberado. Minas Gerais apa-
rece em seguida, com R$ 618,3 
milhões, seguido por Rio de Ja-
neiro, com R$ 490,7 milhões, e 
Paraná, com R$ 362,8 milhões. 


No Nordeste, a Bahia lide-
ra o ranking regional, com R$ 
346,8 milhões. Pernambuco terá 
R$ 242,7 milhões liberados e o 
Ceará, R$ 245,8 milhões. Em Ala-
goas, o valor de R$ 79,1 milhões 
supera os montantes previstos 
para estados como Sergipe, que 
receberá R$ 60,4 milhões, e Piauí, 
com R$ 64,7 milhões. 


Também estão entre os es-

Em todo o país, mais de 4,5 milhões de trabalhadores terão 
direito ao pagamento neste lote, que soma R$ 5,7 bilhões


Pagamento de lote do 
PIS/Pasep injeta mais 

de R$ 79 milhões em AL


Repórter

Tatianne Brandão

tatiannebrandao@gazetaweb.com


DIVULGAÇÃO


Pagamento do benefício tem início nesta sexta-feira (15)


tados com maiores liberações 
Goiás, com R$ 181,5 milhões; 
Pará, com R$ 145,2 milhões; Espí-
rito Santo, com R$ 123,4 milhões; 
e Paraíba, com R$ 105,4 milhões.


DIREITO

Têm direito ao abono salarial 

os trabalhadores cadastrados no 
PIS/Pasep há pelo menos cinco 
anos, que tenham recebido remu-
neração média mensal de até R$ 
2.766 em 2024 e exercido ativida-
de remunerada por, no mínimo, 30 
dias no ano-base. Também é ne-
cessário que os dados tenham sido 
informados corretamente pelo em-
pregador no eSocial. 


As regras para o benefício fi-
caram mais rígidas neste ano. 
Antes, o limite para recebimento 
era de até dois salários mínimos 

mensais. Agora, o teto passou a 
ser de R$ 2.766 de remuneração 
média por mês.


O pagamento do PIS será feito 
prioritariamente por crédito em 
conta da Caixa, incluindo a Conta 
Digital acessada pelo aplicativo 
Caixa Tem. Já o Pasep será pago 
preferencialmente via crédito em 
conta, TED ou Pix pelo Banco do 
Brasil. 


A consulta sobre valores, ca-
lendário e banco responsável 
pelo pagamento pode ser feita 
pela Carteira de Trabalho Digital 
e pelo portal Gov.br. Também é 
possível verificar as informações 
nos aplicativos Caixa Trabalha-
dor e Caixa Tem.


Para consultar pelo aplicativo 
Carteira de Trabalho Digital, o 
trabalhador deve acessar o siste-
ma com CPF e senha do Gov.br, 
selecionar a opção “Benefícios” 
e, em seguida, clicar em “Abono 
Salarial”.
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FOLHA DE S. PAULO




O STF (Supremo Tribunal 
Federal) aprovou por una-

nimidade a Lei da Igualdade Sa-
larial e todos os dispositivos 
contidos nela, declarando cons-
titucional a medida e determi-
nando a obrigação de empresas 
publicarem relatórios de trans-
parência e critérios remunerató-
rios previstos nela.


Os ministros seguiram o voto 
do relator Alexandre de Mora-
es em julgamento sobre o tema 
nessa quinta-feira (14). Kassio 
Nunes Marques, André Mendon-
ça, Edson Fachin, Luiz Fux, Dias 
Toffoli, Cármen Lúcia e Gilmar 
Mendes acompanharam o rela-
tor. Flávio Dino e Cristiano Zanin 
apontaram pequenas diferenças 
de entendimento, mas também 
acompanharam o relator.


“Ninguém é contra igualdade, 
entretanto nós vivemos em si-
tuação de desigualdade”, disse 
a ministra Cármen Lúcia antes 
mesmo de votar. A corte analisa-
va três ações: duas contra a legis-
lação e uma que pede a consti-
tucionalidade. Em seu relatório, 
Moraes disse que a lei é constitu-
cional, assim como a publicação 
dos relatórios e o fornecimento 
de dados ao governo.


Além disso, considerou que 
as empresas com mais de cem 
funcionários que não tornarem 
dados salariais públicos podem 
ser punidas e devem apresentar 
plano para mitigar as discrimina-
ções.


O pedido empresarial era para 
que o STF declare a inconstituci-
onalidade de parte da legislação. 
As entidades são contra a publi-
cação dos relatórios de igualdade 
salarial obrigatórios para empre-
sas com mais de cem funcioná-
rios e a necessidade de apresen-
tar plano de mitigação em caso 
de desigualdade, que dizem tra-
tar-se de um tipo de punição.


Outros pontos apontados 
como inconstitucionais por CNI 
(Confederação Nacional da In-
dústria), CNC (Confederação 
Nacional do Comércio e Servi-
ços) e pelo Partido Novo são falta 
de direito à ampla defesa, risco 
de exposição de dados sensíveis 
e das estratégias das companhias, 
além de solicitação para que, em 

Empresas alegavam falta de ampla defesa e risco de exposição de dados sensíveis das companhias


STF decide por unanimidade que Lei 

da Igualdade Salarial é constitucional


caso de correção do salário, o tra-
balhador não tenha direito de aci-
onar a Justiça por dano moral.


O Partido Novo quer ainda que 
a multa de 3% para quem não pu-
blica o relatório seja derrubada.


empregada discriminada vá à Jus-
tiça após o salário ser corrigi-
do, depois de ter recebido valor 
menor. Para o relator, é possível 
o pedido de dano moral, como 
prevê a lei.


“Você não pode ter diferença 
salarial, a Constituição desde 1988 
diz isso. Pela legislação, você tem 
o dever de uma conduta positiva. 
Se você mantém a conduta, se se 

omite nisso, a conduta já é imi-
nentemente dolosa.”


Em seu voto, afirmou ainda que 
a desigualdade de tratamento no 
mercado de trabalho entre ho-
mens e mulheres é um dado con-
creto, com diferenças mais pro-
nunciadas ainda a depender do 
grupo racial e disse que a promo-
ção de igualdade pretendida pela 
lei tem estatura constitucional. 


Decisão foi unânime 
e derrubou pedido 
feito por CNI, CNC e 

Partido Novo


Já a CUT e as confederações 
de metalúrgicos e do setor têx-
til solicitam ao Supremo que de-
clare a constitucionalidade de 
toda a lei, sob o argumento de 

que a igualdade salarial entre ho-
mens e mulheres é assegurada 
pela Constituição Federal desde 
1934, e está na CLT (Consolida-
ção das Leis do Trabalho) desde 
1943, mas não é cumprida.


Moraes votou por afastar qual-
quer inconstitucionalidade tanto 
na legislação quanto em decreto 
e portaria do MTE (Ministério do 
Trabalho e Emprego) com regu-
lamentações sobre a lei. “Há uma 
confusão do que é o poder re-
gulamentar. Se repetir só o que 
está na lei, não é regulamentar. 
Ele não pode criar novas normas, 
mas para garantir o direito primá-
rio, o poder regulamentar traz re-
gulamentações”, disse.


Outro ponto abordado foi a 
possibilidade de impedir que a 
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A  taxa de desocupação no 
Brasil ficou em 6,1% no pri-

meiro trimestre de 2026, segun-
do dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua Trimestral, di-
vulgada nessa quinta-feira (14/5) 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). O ín-
dice representa alta de 1 ponto 
percentual em relação ao quar-
to trimestre de 2025, quando a 
taxa estava em 5,1%. Na compa-
ração com o mesmo período do 
ano passado, houve recuo de 0,9 

ponto percentual, já que o de-
semprego atingia 7%.


Os dados também mostram 
diferenças entre grupos sociais. 
Entre as mulheres, a taxa de de-
semprego ficou em 7,3%, acima 
da observada entre os homens, 
de 5,1%. Entre jovens de 18 a 
24 anos, a desocupação alcan-
çou 13,8%. No recorte por cor ou 
raça, pessoas pretas registraram 
taxa de 7,6%, seguidas por pardas, 
com 6,8%. Entre pessoas brancas, 
o índice ficou em 4,9%.


O país encerrou o trimestre 
com 102 milhões de pessoas ocu-
padas, o equivalente a um nível 

Taxa avança em relação ao fim de 2025, mas fica abaixo do registrado no mesmo período do ano passado


Desemprego no Brasil sobe para 6,1% 
no 1º trimestre de 2026, aponta Pnad


DIVULGAÇÃO


País encerrou o trimestre com 102 milhões de pessoas ocupadas


de ocupação de 58,2% da popu-
lação em idade ativa. A maior 
parte dos trabalhadores é com-
posta por homens, que represen-
tam 56,6% do total.


Em relação à posição na ocu-
pação, 69,2% dos trabalhado-
res atuam como empregados, 
enquanto 25,5% trabalham por 
conta própria. Os empregado-
res representam 4,1% e os tra-
balhadores familiares auxiliares 
somam 1,2%.


Entre os empregados do setor 
privado, 74,7% possuem carteira 
assinada. Já no trabalho domésti-
co, a formalização atinge 23,8%.
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O suspeito de liderar um 
braço de crimes digitais li-

gado ao Banco Master, o empre-
sário David Henrique Alves foi en-
contrado pela Polícia Federal, no 
início de março, em um Range 
Rover de Luiz Phillipi Mourão, co-
nhecido como o Sicário de Daniel 
Vorcaro.


No jipe havia um computa-
dor, dois ou três notebooks, cai-
xas e malas, segundo investigação 
da Polícia Federal que consta no 
mandado de prisão contra Henri-
que Vorcaro, o pai de Daniel, ex-
pedido pelo ministro André Men-
donça, do STF (Supremo Tribunal 
Federal) nessa quinta-feira (14).


O empresário é apontado 
como responsável pelo grupo cha-
mado de Os Meninos, que re-
crutaria universitários com co-
nhecimento técnico em áreas 

como ciências da computação 
para atuar a favor de Vorcaro.


Uma das tarefas seria ocultar 
notícias negativas sobre o Mas-
ter no Google, operação executa-
da com denúncias contra repor-
tagens no sistema do buscador e 
plantando conteúdo positivo na 
internet sobre a instituição finan-
ceira.


Alves foi encontrado às 23h30 
do dia 4 de março, um dia após 
a deflagração da terceira fase da 
operação Compliance Zero, que 
culminou na prisão de Sicário, in-
vestigado por liderar A Turma, a 
suposta milícia que intimidava e 
coagia rivais do ex-banqueiro. No 
mesmo dia, o dono do Master foi 
preso pela segunda vez. Sicário co-
meteu suicídio após ser preso.


No carro, além dos computa-
dores com informações de pesso-
as ligadas a Vorcaro, foi encontra-
do o RG do estudante de ciência 

da computação Victor Seldmai-
er. Em depoimento, Seldmaier diz 
que trabalhava com o também es-
tudante de ciência da computação 
Rodrigo Pimenta.


Procurados por meio de telefo-
nes registrados na Receita Federal, 
Seldmaier, Pimenta e Alves não 
responderam. A reportagem tam-
pouco conseguiu localizar a defe-
sa dos investigados, cujos nomes 
foram apontados nos autos.


Segundo as investigações, os 
estudantes recebiam cerca de R$ 
2.000 por mês, além de bônus 
por produtividade, e dirigiam car-
ros avaliados em mais de R$ 200 
mil. Os pagamentos eram feitos 
por Alves com R$ 35.000 men-
sais repassados pelo Sicário. Men-
sagens no celular do suposto líder 
do grupo hacker mostram pedidos 
de Henrique Vorcaro e de Fabiano 
Zettel, o cunhado do ex-banquei-
ro que comandava o Master.


Líder de hackers de Vorcaro fugiu com computadores


UOL




H enrique Vorcaro, pai do ex-
dono do Banco Master, Da-

niel Vorcaro, foi preso nessa qu-
inta-feira (14) pela Polícia Fede-
ral, em Minas Gerais, em uma 
nova fase da operação Compli-
ance Zero. Ele foi preso porque, 
mesmo após três fases da Com-
pliance Zero, coordenava o grupo 
“A Turma”, que ameaçava adver-
sários de Daniel Vorcaro. 


As investigações apontaram 
que Henrique continuava deman-
dando serviços e fazendo pa-
gamentos a pessoas que pres-
tavam serviços para o grupo.
 
Alvo de buscas, uma delegada da 
PF foi afastada do cargo. Um 
agente da corporação também foi 
preso. Ambos são suspeitos de 
integrar o grupo “A Turma”. Os 
nomes não foram divulgados.


A defesa de Henrique Vorca-
ro afirmou que “o ideal seria 
ouvir as explicações antes de 
medida tão grave e desnecessá-
ria”, sobre a prisão. “Constata-se 
que decisão se baseia em fatos 
cuja comprovação da licitude e 
do lastro de racionalidade eco-
nômica ainda não estão no pro-

cesso. E não estão porque não 
foram solicitados à defesa e nem 
a ele. Cuidaremos imediatamen-
te de demonstrar o que estamos a 
dizer”, declararam os advogados, 
em nota.


A operação da PF foi determi-
nada pelo ministro do STF (Su-
premo Tribunal Federal) André 
Mendonça. Foram cumpridos 
sete mandados de prisão preven-
tiva e 17 de busca e apreensão, 
nos estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais.


Também foram expedidas or-
dens de afastamento de cargos 
públicos e de sequestro e blo-
queio de bens, segundo a PF.


A sexta fase da operação Com-
pliance Zero tem o objetivo de 
“aprofundar as investigações” do 
caso Master. Conforme a PF, or-
ganização criminosa é “suspeita 
de praticar condutas de intimida-
ção, coerção, obtenção de infor-
mações sigilosas e invasões a dis-
positivos informáticos”.


Estão sendo investigados os 
crimes de: ameaça, corrupção, la-
vagem de dinheiro, organização 
criminosa, invasão de dispositi-
vos informáticos e violação de si-
gilo funcional.


Defesa diz que prisão foi desnecessária e que comprovará a licitude dos fatos


Pai de Daniel Vorcaro é preso 
em operação da Polícia Federal


DIVULGAÇÃO


Henrique Vorcaro, pai de Daniel Vorcaro (dono do Master)


Henrique Vorcaro era presi-
dente da Multipar, empresa que 
movimentou mais de R$ 1 bilhão, 
de 2020 a 2025, entre contas li-
gadas ao filho, de acordo com o 
Coaf (Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras). 


A decisão do ministro André 
Mendonça afirma que a PF en-
tende que ele atuava “em con-
junto com o filho, em posição 
de colaboração direta, como so-
licitador e beneficiário dos servi-
ços ilícitos prestados pelo grupo, 
além de exercer função própria e 
autônoma na engrenagem finan-

ceira voltada à sua sustentação”.

Conversas encontradas em 

celular de um escrivão aposen-
tado da PF, Marilson Roseno, 
preso em março, indicavam que 
Henrique solicitava serviços ile-
gais de monitoramento e ten-
tativa de acesso a informações 
sigilosas “mesmo após as primei-
ras fases da Operação Complian-
ce Zero, inclusive com menções 
a repasses vultosos, necessidade 
de pagamentos para viabilizar o 
atendimento das demandas, uso 
de número estrangeiro e troca 
frequente de terminais”.
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O financiamento de produ-
ções audiovisuais por parte 

de Vorcaro e de fundos a ele vin-
culados não se limitou ao projeto 
sobre o ex-presidente Jair Bolso-
naro, envolvendo também docu-
mentários focados nas trajetórias 
de Luiz Inácio Lula da Silva e Mi-
chel Temer.


No caso de Temer, o aporte teria 
ocorrido através do Fundo Mori-
ah Asset, ligado à família Vorcaro. 
O fundo adquiriu uma cota de R$ 
1 milhão para a produção do do-
cumentário “963 Dias”, que narra o 
período de Temer na presidência. 
A transação teria ocorrido no final 
de 2023, período em que o Banco 
Master ainda não estava sob o es-
crutínio das investigações atuais. O 
orçamento total da obra é estima-
do em R$ 12 milhões.


presidente, Luiz Inácio Lula da 
Silva. O financiamento teria con-
templado o documentário dirigido 
pelo cineasta norte-americano Oli-
ver Stone, lançado em 2024.


Os produtores e diretores do 
documentário “Lula” disseram ao 
Metrópoles, nessa quinta-feira (14), 
em nota, que não receberam qual-
quer tipo de financiamento de Da-
niel Vorcaro


 Dono do Master 
financiou 

filmes sobre 
Lula e Temer
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A  guerra na Ucrânia voltou a 
se intensificar nesta semana, 

com ataques russos em larga es-
cala na madrugada dessa quinta-
feira (14), que deixaram mortos e 
feridos em Kiev. Os bombardei-
os também atingiram diretamente 
uma missão humanitária da ONU 
e ocorrem em meio a mais um es-
cândalo de corrupção envolvendo 
o alto escalão do governo ucrania-
no.


Mais de 650 drones e 56 mís-
seis russos atingiram o território 
ucraniano durante ataques mas-
sivos, segundo o presidente Vo-
lodymyr Zelensky. A capital do 
país foi particularmente atingi-
da e danos foram registrados em 
mais de 20 pontos da cidade, in-
cluindo áreas civis. Equipes de 
resgate ainda trabalhavam nesta 
manhã nos escombros de um 
prédio residencial de nove anda-
res, parcialmente destruído, em 
Kiev.


Um veículo de uma missão 
humanitária da ONU foi atingi-
do duas vezes por drones russos 
na região de Kherson (sul), de-
nunciou o presidente ucraniano.


Segundo Zelensky, o ataque 
ocorreu durante uma operação 
do Escritório das Nações Unidas 
para a Coordenação de Assun-
tos Humanitários. “Durante uma 
missão humanitária em Kher-
son, os russos atacaram duas 
vezes um veículo da ONU com 
drones”, escreveu o presidente 

em suas redes sociais. Ele afir-
mou que ninguém ficou ferido 
e que os integrantes da missão 
foram evacuados em segurança.


Um vídeo divulgado no Tele-
gram pelo governador militar da 
região, Oleksandr Prokoudine, 
mostra dois veículos severamen-
te danificados, um deles clara-
mente identificado como per-
tencente às Nações Unidas.


O balanço da ofensiva russa 
contra Kiev subiu para cinco 
mortos e cerca de 40 feridos, se-

gundo anunciou também nesta 
quinta-feira o presidente ucrani-
ano.


Após os ataques noturnos, Ze-
lensky pediu “uma resposta justa 
a todos esses bombardeios”. Já a 
defesa russa informou ter inter-
ceptado 36 drones ucranianos na 
última noite.


Em meio ao agravamento mi-
litar e às tensões regionais pro-
vocadas pelo conflito, a insta-
bilidade também alcança países 
vizinhos e aliados da Ucrânia.


Ucrânia: missão da ONU é atingida em ataques russos
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O s cortes de energia em 
Cuba têm se intensifica-

do nesta semana após o regime 
da ilha admitir o esgotamento 
das reservas de petróleo do país 
em meio bloqueio imposto pelos 
Estados Unidos. Paralelamente, 
protestos têm eclodido entre a 
população diante da deterioração 
da situação. Ontem, cortes atingi-
ram 70% do território cubano. Já 

na capital, Havana, apagões têm 
durado de 20 a 22 horas.


Nos últimos dias, Cuba vinha 
sofrendo apagões prolongados e 
níveis recorde de déficit de gera-
ção de energia pela escassez de 
combustível. Na terça-feira, cor-
tes de eletricidade simultâneos 
atingiram 65% do território cuba-
no.


A situação ocorre após o mi-
nistro da Energia do regime cuba-
no, Vicente de la O Levy, admitir 

que todas as reservas de petróleo 
enviadas pela Rússia “se esgota-
ram”.


“A soma dos diferentes tipos 
de combustível — petróleo 
bruto, óleo combustível (do qual 
não temos absolutamente nada) 
e diesel (do qual também não 
temos absolutamente nada — re-
pito) — é tal que a única coisa 
que realmente temos é o gás pro-
veniente de nossos poços, cuja 
produção aumentou”, declarou 

De la O Levy.

“Não temos absolutamente 

nenhum óleo combustível; não 
temos absolutamente nenhum 
diesel”, afirmou o ministro.


Tanto o diesel quanto o óleo 
combustível são fundamentais 
para o funcionamento das usi-
nas termelétricas que sustentam 
o sistema energético cubano.


A geração elétrica na ilha de-
pende em grande parte de sete 
usinas termelétricas envelheci-

das, algumas com mais de 40 
anos, que sofrem avarias frequen-
tes ou precisam ficar fora de ser-
viço para manutenção.


Várias pessoas protestaram 
contra os cortes de energia baten-
do panelas e frigideiras na noite 
de quarta-feira. Outros pequenos 
protestos semelhantes foram rea-
lizados em bairros por toda a ca-
pital para expressar uma frustra-
ção generalizada, segundo relatos 
colhidos pela agência AFP.


Cuba é palco de apagões após esgotar reservas de combustível 
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O presidente da China, Xi Jin-
ping, afirmou ontem que a 

questão de Taiwan continua sendo 
o tema “mais importante” nas rela-
ções entre China e Estados Unidos. 
A declaração foi feita após encon-
tro com o presidente norte-ameri-
cano, Donald Trump, em meio a 
negociações diplomáticas e econô-
micas entre os dois países.


Segundo Xi, a estabilidade 
da relação bilateral depende da 
forma como Washington trata o 
tema. “Caso contrário, os dois 
países terão desentendimentos e 
até conflitos”, declarou, de acordo 
com a agência estatal chinesa Xi-
nhua.


O líder chinês reforçou que a 
paz no Estreito de Taiwan passa 
pelo reconhecimento de que a 
ilha integra o território chinês. “A 
independência de Taiwan e a paz 

são irreconciliáveis como fogo e 
água”, afirmou.


Taiwan possui governo e ad-
ministração próprios, mas Pequim 
considera a ilha parte do territó-
rio chinês. A soberania taiwane-
sa segue como um dos principais 
focos de tensão geopolítica entre 
China e Estados Unidos.


ELOGIOS

Apesar das divergências, Xi Jin-

ping e Donald Trump trocaram 
elogios durante o encontro e de-
fenderam o fortalecimento da re-
lação entre as duas potências. O 
presidente chinês afirmou que os 
países devem atuar como “parcei-
ros, e não rivais”.


Trump classificou a conversa 
como “ótima”, enquanto a Casa 
Branca informou que houve avan-
ço nas discussões sobre coope-
ração econômica, incluindo am-
pliação do acesso de empresas 

Presidente chinês afirma que ilha é o tema mais importante nas relações entre os dois países


Xi diz a Trump que questão de Taiwan 
pode gerar conflitos entre China e EUA


REPRODUÇÃO


Trump e Xi trocaram elogios após se reunirem em Pequim


americanas ao mercado chinês e 
aumento de investimentos chine-
ses nos Estados Unidos.


Segundo o governo norte-ame-
ricano, a China também concor-
dou que o Irã não deve obter 
armas nucleares e manifestou 
oposição à militarização do Estrei-

to de Ormuz, rota estratégica para 
o transporte mundial de petróleo.


Em entrevista ao apresenta-
dor Sean Hannity, da Fox News, 
Trump afirmou ainda que Xi Jin-
ping se ofereceu para ajudar nas 
negociações envolvendo o confli-
to entre Estados Unidos e Irã. “Ele 

gostaria de ver um acordo fecha-
do”, disse o presidente norte-ame-
ricano.


Trump acrescentou que o líder 
chinês prometeu não fornecer 
equipamentos militares ao Irã 
durante a escalada das tensões 
no Oriente Médio. “Essa é uma 
declaração importante”, afirmou.
 
Ao mesmo tempo, segundo 
Trump, Xi defendeu a manu-
tenção das relações econômicas 
entre China e Irã, especialmen-
te no setor energético. A China é 
considerada a principal compra-
dora de petróleo iraniano.


O presidente norte-americano 
também afirmou que Xi se mos-
trou favorável à reabertura do Es-
treito de Ormuz e criticou relatos 
sobre possíveis cobranças irania-
nas para o tráfego marítimo na re-
gião, considerada uma das princi-
pais rotas globais de exportação 
de petróleo.
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Luciana Amorim encerrou as sessões de quimioterapia


TEMA DO DIA


“Só sei que se eu tivesse grana 
e coragem faria uma lipo tam-
bém.”


“Eu amo porque o Rico não 
liga para cancelamento.”


“Perdeu a oportunidade de 
ficar calado.”


“Isso pareceu um episódio de 
The Office.”


Comentários de leitores na Gazetaweb e nas redes sociais


WESLAINE CARIUSS
DAYANNA DUARTTY


POLYANA MONTEIRO
IVAN CLEBERSON


NAS REDES SOCIAIS
Veja outros destaques e participe das discussões no Link da Bio do Instagram da Gazetaweb.
www.gazetaweb.com/
Siga o @gazetaweb nas redes sociais
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C aiu o número de casos de 
gravidez na adolescência 

em Alagoas ao longo de uma dé-
cada. É o que apontam dados 
do Ministério da Saúde. O estado 
registrou uma redução de 47,8% 
no número de adolescentes grá-
vidas entre 2015 e 2025. Segundo 
os dados, se, há dez anos, houve 

um total de 28.234 gestantes ado-
lescentes, em 2025 esse número 
caiu para 14.732.


Os números do tabulador de 
dados do Ministério da Saúde, le-
vantados e monitorados mensal-
mente pela Secretaria de Estado da 
Primeira Infância, mostram ainda 
que, em 2015, Alagoas registrou 
52.317 nascidos vivos. Já em 2025, o 
número caiu para 46.384, represen-

tando uma redução de 11,3%.

Entre as idades com maior 

incidência estão jovens de 19 
anos, que representam 36,01% 
dos casos, seguidas pelas de 18 
anos, com 21,45%, e pelas de 17 
anos, com 13,59%.


Para a secretária de Estado 
da Primeira Infância, Caroline 
Leite, abordar o tema da gravi-
dez na adolescência é falar de 

múltiplos fatores, desde a saúde 
desse público e sua permanência 
na escola até a autonomia dessas 
jovens e o que elas esperam para 
o futuro.


“O nosso compromisso é ga-
rantir que a maternidade seja 
uma escolha consciente, e não 
resultado da falta de acesso à in-
formação e ao cuidado”, desta-
cou Caroline Leite.


O Governo de Alagoas elen-
ca algumas ações que podem ter 
contribuído para a redução dos 
índices, como campanhas perma-
nentes de conscientização e pre-
venção voltadas ao público ado-
lescente, a exemplo de palestras 
nas escolas, além da oferta de mé-
todos contraceptivos por meio do 
Programa Decidiu, promovendo o 
planejamento reprodutivo.


Estado reduziu em 47,8% o número de gestantes adolescentes entre 2015 e 2025


Número de adolescentes grávidas diminui 
em Alagoas, aponta Ministério da Saúde


DIVULGAÇÃO


R ico Melquiades, convidado para o progra-
ma SuperPop, deu uma declaração polêmi-

ca na quarta-feira (13). “Me desculpem as gordi-
nhas, mas ser gordo não é bonito. Quem é gordo 
não quer ser gordo, quer ser magro.” 


Rico diz na TV que ‘gordo não é 
bonito’ e termina humilhado

Bate-boca


37,1 mil

Interações
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A pós um diagnóstico de cân-
cer de mama em 2025 e 

diversas idas ao hospital para 
procedimentos que incluíram ci-
rurgia e 16 sessões de quimiote-
rapia, a enfermeira obstétrica Lu-
ciana Amorim finalmente pôde 
celebrar o término do tratamen-
to. Em um momento simbólico 
e carregado de alegria, ela encer-
rou, na terça-feira (12), o “Trem 
da Lu”, como ficou conhecido o 
movimento criado durante o en-
frentamento da doença.


A comemoração contou com 
uma carreata até a Capelinha do 
Jaraguá e reuniu familiares, ami-
gos, profissionais de saúde e pes-
soas que acompanharam a traje-
tória da enfermeira nos últimos 
meses.


Enfermeira celebra fim do tratamento 
contra câncer com carreata em Maceió


IGOR LIMA

Estagiário*


Em média, são registradas 
duas infrações por dia por 

estacionamento irregular em 
vagas exclusivas para idosos 
e pessoas com deficiência em 
Maceió. Segundo o Departa-
mento Municipal de Transpor-
tes e Trânsito (DMTT), nos pri-
meiros quatro meses de 2026, 
foram registradas 321 infrações 
dessa natureza, mesmo com a 
instalação de placas de sinaliza-
ção.


Em 2025, o DMTT regis-
trou 1.175 infrações cometidas 
por motoristas que estaciona-
ram em vagas destinadas a ido-
sos e pessoas com deficiência.


Maceió registra média de 
duas infrações por dia em 

vagas preferenciais

Idosos reclamam não apenas 

das infrações que os impedem 
de estacionar em locais públicos, 
mas também da quantidade in-
suficiente de vagas especiais nos 
estabelecimentos. Carlos, que é 
idoso, procurava uma vaga na orla 
da capital. A única que encontrou 
estava ocupada. Por isso, precisou 
seguir mais adiante.


“Só uma vaga [preferencial] no 
estacionamento. Vamos ter que 
rodar de novo para encontrar uma 
vaga. Se a gente encontrar uma 
vaga, vai ser lá na Pajuçara. Aí fica 
longe demais”, disse.


O supervisor do DMTT de Ma-
ceió, Fábio Lima, afirma que a 
incidência de irregularidades em 
estacionamentos privados, espe-
cialmente em shoppings e facul-
dades, é muito grande.


“Muita gente estaciona de 
forma irregular pensando que o 
DMTT não vai entrar naquele 
ambiente porque é um ambien-
te privado. O Código de Trânsito 
permite que o órgão faça a fiscali-
zação em estabelecimentos priva-
dos quanto às infrações de estaci-
onamento”, esclareceu.


De acordo com o supervisor, 
com o avanço das estratégias de 
fiscalização, esse cenário está mu-
dando.


“A gente está fiscalizando diari-
amente. Esta semana, fiscalizamos 
uma faculdade privada e percebe-
mos que, no início, a incidência 
de infrações era muito alta. Já no 
final, com o pessoal atento à nossa 
presença, caiu para zero”, relatou 
Fábio Lima.

*Sob supervisão da Editoria


Luciana Amorim descreve o 
tratamento como um período di-
fícil e desafiador, marcado por 
medo e choro. “Mas hoje, o sen-
timento é de alegria e felicidade”, 
declarou.


O “Trem da Lu” surgiu, se-
gundo ela, durante uma conver-
sa com a irmã, Taciana Amorim. 

Elas observavam um trem pas-
sar em frente à casa da pacien-
te, que mora no bairro do Jara-
guá. “Entendemos que o câncer 
estava apenas de passagem na 
minha vida. Cada vagão represen-
tou uma parte da minha histó-
ria e pessoas importantes”, con-
tou Luciana Amorim.
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MARIANE RODRIGUES

Repórter


O corpo de um adolescente 
de 16 anos foi encontrado 

em meio à vegetação, em Matriz do 
Camaragibe, no interior de Alago-
as, nessa quinta-feira (14). A Polícia 
Civil de Alagoas investiga o caso. 


O adolescente estava desapare-
cido desde o dia 12 de maio.


Segundo o delegado Diogo Ban-
deira, que esteve no local, o corpo 
da vítima foi encontrado por uma 
equipe da Polícia Militar de Alago-
as após denúncias anônimas infor-
marem sobre a existência de um 
cadáver na região.


A Polícia Civil já coletou infor-
mações preliminares, e testemu-
nhas ligadas ao convívio social da 
vítima foram ouvidas.


Todo o material reunido será 
encaminhado para a Delegacia de 
Homicídios e Proteção à Pessoa da 
8ª Região, responsável pela conti-
nuidade das investigações.


GREYCE BERNARDINO

Repórter


A Polícia Civil de Alagoas in-
vestiga um ataque a tiros 

que matou Alessandra Valeska, 
de 28 anos, e deixou a irmã 
dela ferida no Conjunto Medei-
ros Neto, no bairro do Tabuleiro 
do Martins. O crime ocorreu na 

noite de quarta-feira (13).

Horas depois do crime, o carro 

que teria sido usado pelos crimi-
nosos foi encontrado pela Polí-
cia Militar de Alagoas próximo ao 
local do assassinato.


Segundo as informações inici-
ais colhidas pela polícia, as irmãs 
bebiam juntas na entrada de um 
bloco residencial quando foram 

atingidas por vários disparos de 
arma de fogo.


A irmã de Alessandra Valeska, 
atingida no braço e na perna, 
foi socorrida para a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) do 
Tabuleiro e, depois, transferida 
para o Hospital Geral do Estado.


O carro encontrado passou 
por perícia da Polícia Científica.


Corpo de adolescente desaparecido é 
localizado em área de vegetação


Polícia investiga assassinato de mulher 
 
e tentativa de homicídio contra irmã 


GREYCE BERNARDINO E
 
JAMILLE BEZERRA


Repórteres


Um incêndio atingiu uma 
oficina mecânica localizada 

na Avenida Vereador João Satur-
nino de Almeida, em Arapiraca, 
nessa quinta-feira (14). Apesar da 
atuação do Corpo de Bombeiros 
Militar de Alagoas, cinco carros 
que estavam no pátio da oficina 
foram destruídos pelo fogo.


Segundo informações do 
Corpo de Bombeiros, a ocorrên-
cia foi registrada por volta de 1h. 
Para combater as chamas, foram 
empregadas quatro viaturas e 12 
militares.


Foi realizado o trabalho de 
combate ao fogo, o que evitou 
que as chamas se propagassem e 
atingissem o estoque de peças do 
estabelecimento.


EM MACEIÓ

Já na capital alagoana, também 

nessa quinta-feira (14), outro in-

Corpo de Bombeiros Militar de Alagoas foi acionado, mas os 
veículos foram consumidos pelas chamas 


Incêndio destrói cinco 
 
carros em pátio de 
 

oficina em Arapiraca  

CORPO DE BOMBEIROS


Incêndio deixou cinco carros destruídos em oficina


cêndio destruiu uma barraca ins-
talada na orla da Pajuçara, próxi-
mo à escultura da Sereia.


Imagens registradas no mo-
mento do incêndio mostram que 
o telhado de palha foi consumi-
do pelo fogo. A situação assustou 
pessoas que passavam pelo local.


De acordo com o sargento 

do Corpo de Bombeiros Edson 
Souza, a suspeita é de que o fogo 
tenha começado após uma so-
brecarga elétrica na fiação da bar-
raca, que conta com vários boxes, 
dos quais pelo menos seis foram 
atingidos.


Em nenhum dos incêndios 
houve feridos.


Integração

Colunista

Mozart Luna

lunamozartjornalista@gmail.com

Saneamento
A Confederação Nacional de Municípios (CNM) alerta os ges-
tores municipais para o início do prazo de envio dos dados 
anuais ao Sistema Nacional de Informações em Saneamento 
Básico (Sinisa), referentes ao ano-base 2025. O período de co-
leta vai de 13 de maio a 3 de setembro. O processo é acom-
panhado por agências reguladoras, que podem solicitar ajus-
tes ou correções em caso de inconsistências nas informações 
apresentadas.


Preenchimento
A CNM reforça a importância do preenchimento correto e 
dentro do prazo pelos municípios e prestadores de serviços, 
com informações completas e consistentes, para garantir a re-
gularidade do ente federativo. A ausência de envio pode levar 
à inadimplência do município, impedindo o acesso a recursos 
federais destinados ao saneamento básico.


Como consultar
Gestores e prestadores podem consultar manuais, glossários e 
termos técnicos na área de Prestadores e Municípios, disponí-
veis no site do Ministério das Cidades. O preenchimento dos 
dados deve ser feito diretamente no portal do Sinisa, nos mó-
dulos de abastecimento de água e esgotamento sanitário.


Mineração sustentável
A Mineração Vale Verde (MVV) participou, no último dia 8, de 
uma reunião promovida pela Defensoria Pública do Estado de 
Alagoas (DPE), em Maceió. O encontro reforçou a importân-
cia da cooperação entre instituições e do diálogo aberto para a 
construção conjunta de soluções voltadas ao desenvolvimen-
to sustentável de Craíbas e região. Participaram representantes 
da Defensoria Pública, do Governo de Alagoas, da Secretaria 
da Fazenda, do Instituto do Meio Ambiente (IMA) e da MVV.


Atividade minerária
Segundo a assessoria de imprensa da empresa, durante a reu-
nião foram discutidas questões relacionadas à atividade mine-
rária no município e demandas das comunidades do entorno. 
Na ocasião, a MVV apresentou ações já desenvolvidas na regi-
ão para atender às reivindicações levantadas.


Emancipação
Coruripe comemora sua emancipação política com uma pro-
gramação especial nos dias 15 e 16 de maio, reunindo fé, cul-
tura e música. A abertura acontece hoje, a partir das 18h30, na 
Praça da Bíblia, com uma noite de louvor. Entre as atrações 
estão o pastor Lucas, do Rio de Janeiro, e a cantora alagoana 
Míria Mical, em um momento dedicado à fé e à celebração.


Programação
Na sexta-feira (16), a festa continua a partir das 20h, no esta-
cionamento do Mercado Público, com shows de Edelminho & 
Banda, Matheus Fernandes, Jonas Esticado e Nefi Miranda.


Prévias juninas
Em Piranhas, a Vila Entremontes será palco, no dia 30 de maio, 
de uma noite de celebração e muito forró. A programação con-
tará com shows de Mara Souza, Heraldo Júnior, Emanuel e Ka-
taryne.


Moradias
Delmiro Gouveia vive um momento histórico com a constru-
ção da nova creche do Loteamento Padre Cícero I, que segue 
em ritmo acelerado. Com tecnologia de módulos pré-molda-
dos, a obra deve atender, em tempo integral, 100 alunos das 
comunidades Bairro Novo, Rosa de Saron, Novo Horizonte e 
Caraibeirinhas.
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C om a torcida apoiando o 
time em grande número, o 

CRB até lutou, mas não conse-
guiu avançar às oitavas de final 
da Copa do Brasil. Na noite dessa 
quinta-feira (14), o Galo enfren-
tou o Fortaleza, no Estádio Rei 
Pelé, e ficou no empate por 0 a 
0. Vale lembrar que, no jogo de 
ida, disputado há três semanas, o 
time cearense venceu por 2 a 1 e, 
por isso, garantiu a classificação 
no placar agregado.


O duelo foi válido pela parti-
da de volta da 5ª fase da competi-
ção nacional. Com a eliminação, 
o Alvirrubro deixou de receber a 
premiação de R$ 3 milhões, des-
tinada ao clube que avançasse às 
oitavas de final. O valor será re-
passado aos cofres do Leão.


No próximo domingo (17), às 
20h30, o time regatiano enfren-
ta o Sport, na Ilha do Retiro, em 
Recife, pela 9ª rodada do Brasilei-
ro da Série B. Já o Fortaleza dis-
puta o clássico contra o Ceará, 
no Castelão, também no domin-

go, às 18h30.


COMO FOI

O Fortaleza adotou uma pos-

tura defensiva desde o início da 
partida, administrando a vanta-
gem conquistada no jogo de ida. 
O goleiro regatiano Vitor Caeta-
no foi exigido logo aos 4 minu-
tos, quando Mailton arriscou de 
fora da área e obrigou o arqueiro 
a fazer grande defesa.


O Galo tinha mais posse de 
bola, mas encontrava dificulda-
des para furar a marcação bem 
postada do Fortaleza. Aos 10 mi-
nutos, Pochettino puxou um con-
tra-ataque, mas foi interceptado 
pela defesa do CRB. Quatro mi-
nutos depois, Mailton voltou a ar-
riscar de longa distância, e Vitor 
Caetano fez nova defesa.


Aos 18 minutos, Mikael rece-
beu a bola, mas finalizou com 
muita força e mandou por cima 
do gol de Vinícius Silvestre. Aos 
25’, o atacante voltou a levar pe-
rigo em chute defendido pelo go-

No Rei Pelé, Galo até tentou, mas não conseguiu ao menos um gol para ir aos pênaltis


CRB empata com o Fortaleza e 
está eliminado da Copa do BR 


Editora de Esportes

Fernanda Medeiros

fernandinha@gazetaweb.com


AILTON CRUZ


Galo precisava vencer por 2 gols de diferença para avançar direto


leiro, sem que houvesse ninguém 
do CRB para aproveitar o rebote.


O Fortaleza tinha recuado suas 
linhas, tentava explorar os con-
tra-ataques. Aos 33 minutos, Po-
chettino chutou de fora da área, 
mas a bola ficou nas mãos de 
Vitor Caetano. Aos 37, Mailton 
cobrou falta e o goleiro do CRB 
desviou para escanteio. Na co-

brança, o lateral tentou surpreen-
der com um gol olímpico, mas a 
defesa regatiana afastou o perigo.


O CRB quase abriu o placar 
aos 41 minutos, quando Dadá 
Belmonte tentou uma bicicle-
ta, mas não acertou em cheio 
na bola. Aos 43’, Mikael recebeu 
lançamento de Lovat, cabeceou, 
mas facilitou a defesa de Viní-

cius Silvestre.

No segundo tempo, aos 6 mi-

nutos, Pochettino recebeu na in-
termediária e arriscou de fora da 
área, mandando por cima do gol. 
Aos 9’, em cobrança de escan-
teio, Miritello cabeceou na se-
gunda trave, mas a zaga do CRB 
afastou.


Aos 15 minutos, o Fortale-
za permanecia fechado na defe-
sa, enquanto o Galo pressiona-
va e trocava passes no campo 
ofensivo, sem conseguir trans-
formar a superioridade em chan-
ces claras. Aos 19’, Crystopher 
encontrou Douglas Baggio, que 
desperdiçou uma oportunidade 
incrível para o CRB.


O jogo chegava aos 25 mi-
nutos e o Alvirrubro seguia em 
busca de espaços na defesa ad-
versária. Aos 33 minutos, o For-
taleza teve um pênalti a seu 
favor após Guilherme Pato der-
rubar Rodriguinho. Na cobrança, 
porém, Miritello mandou a bola 
para fora.


Aos 43 minutos, o CRB teve 
mais uma boa chance. Guilher-
me Estrella finalizou com perigo, 
mas a defesa do Fortaleza con-
seguiu bloquear. O árbitro acres-
centou 6 minutos e, aos 51’, en-
cerrou o duelo com o empate 
sem gols e a eliminação do CRB 
da Copa do Brasil.


TAYNÃ MELO

Repórter


A quinta-feira foi de inten-
sa movimentação no CSA. 

Enquanto, no dia anterior, os di-
retores e a comissão técnica ex-
plicaram a situação financeira e 
a qualificação do elenco para a 
disputa da Série D, os atletas en-
traram em campo no período 
da tarde e deram continuidade à 
preparação para o jogo contra o 
CSE.


Os jogadores participaram de 
treinamentos técnicos e táti-
cos no CT Gustavo Paiva. Em 
campo, o técnico Moacir Júnior 
deve promover algumas mudan-
ças na escalação para deixar o 
time com uma postura mais 
agressiva no duelo estadual.


Na zaga, não deve haver mu-
danças. Com Lucão praticamen-
te fora dos planos do clube para 
resolver questões pessoais, Félix 

Jorge será mantido como titular.

As alterações podem ocorrer 

no ataque. Após entrar no se-
gundo tempo diante da Juazei-
rense e marcar o gol da vitó-
ria, o atacante Lucas Lima tem 
grandes chances de ser escala-
do como titular, atuando como 
referência ofensiva ao lado de 
Rian Santana e Matheus Melo.


No meio-campo, o retorno de 
Camacho, após cumprir suspen-
são na rodada passada, é certo, 
assim como a ausência de Fabrí-
cio Bigode neste fim de semana, 
pelo mesmo motivo.


O elenco ainda realizará mais 
dois treinamentos, nesta sexta-
feira (15) e neste sábado (16), 
ambos no período da manhã.


CSE

Adversário do Azulão na ro-

dada da Série D, o CSE teve a 
semana marcada por diálogos e 
instabilidade em relação ao pro-

blema que tem afetado toda a 
temporada: os atrasos salariais 
de jogadores e funcionários.


Nessa quinta-feira (14), as li-
deranças do grupo tricolor se 
reuniram com representantes 
responsáveis pelo pagamento da 
maior parte da folha salarial. 
Após a conversa, o elenco trei-
nou normalmente.


NA TELA DA TV

A partida entre CSE e CSA 

será disputada às 16 horas do 
próximo domingo (17), no Es-
tádio Juca Sampaio, em Palmei-
ra dos Índios, pela sétima roda-
da do Campeonato Brasileiro da 
Série D.


O jogo terá transmissão da 
TV Gazeta, em parceria com o 
portal Metrópoles. O Azulão li-
dera o Grupo A10, com 13 pon-
tos, enquanto o Tricolorido é o 
quarto colocado, com sete pon-
tos.


CSA entra em reta final de 
preparação para enfrentar CSE


KAYKY RONALD

Estagiário*


O ASA foi julgado nessa qu-
inta-feira (14) pelo Superi-

or Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) em razão da confusão re-
gistrada na partida contra o Ope-
rário-MS, válida pela Copa do 
Brasil, quando perdeu por 2 a 1, 
no dia 25 de fevereiro, e foi eli-
minado. O Alvinegro recebeu pu-
nições esportivas e financeiras, 
além de suspensões para atletas 
envolvidos no caso.


Entre os jogadores julgados, o 
meio-campista Sammuel foi sus-
penso por dois jogos. O zaguei-
ro Cristian Lucca e os atacantes 
Wandson e Keliton (este último 
não está mais no ASA) receberam 
punição de seis partidas cada. Já 
o goleiro Dida, que também dei-
xou o clube, foi apenas advertido 
pela comissão disciplinar.


Além das penalidades indivi-
duais, o ASA foi punido com 
multa de R$ 20 mil e perda de 
quatro mandos de campo com 
portões fechados em competi-
ções organizadas pela CBF.


As punições têm como base 
os artigos 213 e 257 do Código 
Brasileiro de Justiça Desportiva 
(CBJD) e passam a valer ime-
diatamente nas competições da 
entidade. Os atletas devem des-
falcar o Alvinegro já na partida 
contra a Juazeirense, neste sába-
do (16), pela Série D.


O clube alvinegro ainda pode 
solicitar efeito suspensivo das 
punições superiores a dois jogos, 
o que inclui os casos de Cristian 
Lucca, Keliton, Wandson e tam-
bém a perda de mandos aplicada 
ao time. Caso o pedido seja acei-
to, os envolvidos poderão atuar 
até o julgamento do recurso.

*Sob supervisão da Editoria


STJD pune ASA e atletas 
envolvidos em confusão 


em jogo da Copa do Brasil 
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O presidente da Federação Iraniana de Fu-
tebol, Mehdi Taj, afirmou nessa quinta (14) 
que a entidade terá uma reunião com a 
Fifa neste sábado (16) para buscar apoio 
em meio ao impasse envolvendo a partici-
pação do país na Copa do Mundo de 2026.


O técnico Didier Deschamps anunciou, 
nessa quinta (14), os 26 convocados da se-
leção da França para a Copa do Mundo. A 
lista tem 11 remanescentes do vice-campe-
onato no Catar, em 2022, liderada por Kyli-
an Mbappé. Já Camavinga ficou de fora.


Uma sequência de problemas no carro afe-
tou o desempenho do brasileiro Gabriel 
Bortoleto, da Audi, na F1. Sem pontuar 
após um bom início, o piloto entende que 
há um processo natural de adaptação na 
categoria e pediu paciência aos fãs.


Nessa quinta (14), Jannik Sinner, nº 1 do 
mundo, venceu Andrey Rublev, em Roma, 
e bateu uma marca histórica que era de 
Novak Djokovic. Ele obteve 32 vitórias segui-
das em torneios Masters 1000, superando 
os 31 triunfos seguidos do sérvio em 2011.


Irã busca apoio da Fifa
 Mbappé na lista para Copa
 Bortoleto pede paciência
 Sinner ultrapassa Djokovic


Giro da rodada


Flamengo perde para 
o Vitória e é eliminado 
da Copa do Brasil: 2 a 0


Permanência reflete o respaldo da Confederação no trabalho 
do técnico italiano e a confiança conquistada junto ao elenco


Ancelotti renova com a 
CBF e segue na Seleção 

até a Copa de 2030


AGIF


Flamengo jogou mal e decepcionou em jogo contra o Vitória 


RAFAEL RIBEIRO/CBF


Carlo Ancelotti segue à frente da Seleção Brasileira até 2030


ASSESSORIA CBF




A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) e o técnico 

Carlo Ancelotti renovaram o con-
trato por mais quatro anos, até 
a Copa do Mundo de 2030. A 
permanência de Ancelotti no co-
mando da Seleção Brasileira — 
maior campeã da história do fute-
bol mundial — reflete não apenas 
o respaldo da CBF ao trabalho 
desenvolvido pelo treinador, mas 
também a confiança conquistada 
por ele junto ao elenco e à torcida 
brasileira desde sua chegada, no 
fim de maio de 2025.


Desde que assumiu o cargo, 
o técnico italiano tornou-se peça 
central no fortalecimento do fu-
tebol brasileiro, trabalhando em 
conjunto com diversas áreas da 
CBF e consolidando uma relação 
marcada por identificação, exce-
lência no trabalho e estabilidade.


“Há um ano, cheguei ao Bra-
sil. Desde o primeiro minuto, en-
tendi o que o futebol significa 
para este país. Há um ano, esta-
mos trabalhando para levar a Se-
leção Brasileira de volta ao topo 
do mundo. Mas a CBF e eu que-
remos mais. Mais vitórias, mais 
tempo, mais trabalho. Estamos 
muito felizes em anunciar que 
continuaremos juntos por mais 

quatro anos. Vamos juntos até a 
Copa do Mundo de 2030. Quero 
agradecer à CBF pela confiança. 
Obrigado, Brasil, pela calorosa re-
cepção e por todo o carinho”, 
disse Ancelotti.


O presidente da CBF, Samir 
Xaud, celebrou a renovação de 
contrato de Ancelotti e destacou 
o alinhamento da decisão com 
o projeto esportivo da entidade 
para os próximos anos.


“Hoje é um dia histórico para 
a CBF e para o futebol brasilei-
ro. A renovação de Carlo Ance-
lotti representa mais um passo 
firme em nosso compromisso de 
oferecer à Seleção pentacampeã 
do mundo uma estrutura cada 

vez mais forte, moderna e com-
petitiva. Trabalhamos diariamen-
te para manter o Brasil no mais 
alto nível do futebol mundial, 
sem deixar de olhar com atenção 
para o desenvolvimento das de-
mais seleções, das competições 
organizadas pela CBF e para o 
fortalecimento de clubes e fede-
rações em todo o país”, declarou 
Xaud.


Ancelotti foi anunciado como 
técnico da Seleção Brasileira em 
maio de 2025. Em um ano de tra-
balho, ele dirigiu a Amarelinha 
em dez jogos, com cinco vitó-
rias, dois empates e três derro-
tas. Sob seu comando, a equipe 
marcou 18 gols e sofreu oito.


FERNANDA MEDEIROS

Editora de Esportes*


C om atuação aquém do que 
o torcedor esperava, o Fla-

mengo perdeu para o Vitória por 
2 a 0 na noite dessa quinta-fei-
ra (14) e foi eliminado da Copa 
do Brasil. A vantagem construí-
da no triunfo por 2 a 1, no Rio 
de Janeiro, durou apenas seis mi-
nutos no Barradão, quando Erick 
abriu o placar para o Leão. De-
pois, Luan Cândido, aproveitan-
do falha do goleiro Rossi, marcou 
o segundo gol e sacramentou a 
classificação da equipe baiana às 
oitavas de final.


O Vitória abriu o placar logo 
aos 6 minutos com Erick, que 
acertou um chutaço no ângulo, 
sem chances para Rossi. Atrás 
no marcador, o time de Jardim 
se lançou ao ataque, enquanto a 
equipe da casa se fechou na de-
fesa. O Fla encontrou muitas difi-
culdades para criar e levar perigo 
ao gol adversário. 


O Fla voltou do intervalo com 

o pé no acelerador e criou três 
grandes chances logo no início 
do 2º tempo. Mas foi o Vitória 
quem voltou a marcar. Após co-
brança de escanteio, Rossi saiu 
mal do gol, e Luan Cândido acer-
tou um voleio. A bola ainda desvi-
ou no goleiro rubro-negro. O Fla-
mengo ainda se lançou ao ataque, 
mas não conseguiu aproveitar as 
chances.


CLASSIFICADOS

Nos outros jogos dessa quin-

ta, o Athletico-PR empatou com 
o Atlético-GO, por 0x0, mesmo 
placar do jogo de ida, foi aos pê-
naltis e venceu por 4x1, garan-
tindo a classificação. O Grêmio 
bateu o Confiança por 3x0 e tam-
bém avançou, pois na ida venceu 
por 2x0. O Botafogo foi elimina-
do, após perder para a Chapeco-
ense, por 2x0, uma vez que na 
ida venceu só por 1x0. E o Co-
rinthians venceu o Barra, por 1x0, 
mesmo placar do duelo de ida e 
avançou às oitavas.

*Com Lance!




‘Não é 
 
só minha, 
 
é nossa’


Brasileiro 
Paulinho da Costa 

ganha estrela na 
Calçada da Fama, 

em Hollywood
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Com agências


A estrela de bronze foi insta-
lada na Vine Street, em meio 

ao fluxo permanente de turis-
tas que atravessa Hollywood em 
busca de nomes históricos do ci-
nema e da música. Mas, antes de 
chegar ali, o discurso de Paulinho 
da Costa passou por outros lu-
gares: Irajá, Portela, Penha, rodas 
de samba, terreiros e noites de 
baile no Rio de Janeiro. Aos 77 
anos, o percussionista carioca se 
tornou, na quarta-feira (13), o pri-
meiro brasileiro nascido no país a 
receber uma estrela na Hollywo-
od Walk of Fame.


Ao fim da cerimônia, falou 
em português. “Essa estrela não 
é só minha, essa estrela é nossa 
e viva o Brasil!”, disse, emocio-
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nado, diante do público reuni-
do em Los Angeles.


A homenagem reconhece uma 
trajetória que atravessa algumas 
das gravações mais conhecidas da 
música pop internacional desde 
os anos 1970. Paulinho partici-
pou de trabalhos de artistas como 
Michael Jackson, Madonna, Elton 
John, Stevie Wonder e Earth, 
Wind & Fire, além de integrar 
trilhas de filmes como Saturday 
Night Fever, Dirty Dancing e Juras-
sic Park.


O percussionista ajudou a inse-

em Irajá, frequentou a ala jovem 
da Portela, participou das rodas 
musicais da Festa da Penha e 
tocou em terreiros de candom-
blé, experiências que moldaram a 
forma como entende ritmo e per-
cussão.


Também acompanhou artistas 
brasileiros antes de iniciar a par-
ceria com Sérgio Mendes, respon-
sável por abrir caminho para sua 
mudança aos Estados Unidos no 
início da década de 1970.


“Não tem dúvida que estou le-
vando um pouco do Irajá e da Por-
tela pra Hollywood”, afirmou.


A homenagem coloca Pauli-
nho entre os nomes eternizados 
na calçada criada em 1960, que 
hoje reúne mais de 2.800 estrelas 
ligadas ao entretenimento mun-
dial. Até então, a única artista 
diretamente associada ao Brasil 
presente no local era Carmen Mi-
randa, nascida em Portugal e cria-
da no Rio de Janeiro.


A trajetória do músico tam-
bém virou documentário. Lança-
do este ano pela Netflix, The Gro-
ove Under the Groove: Os Sons 
de Paulinho da Costa reúne de-
poimentos de artistas e produto-
res que acompanharam sua carrei-
ra, além de imagens do retorno do 
percussionista à Portela, em 2015, 
e bastidores de gravações que aju-
daram a moldar o som da música 
pop nas últimas décadas.


rir elementos da música brasilei-
ra em gravações que se tornaram 
parte da cultura pop mundial. Du-
rante as sessões de Thriller, por 
exemplo, foi dele a ideia de usar 
a cuíca na introdução de “Wanna 
Be Startin’ Somethin’”. Em “Billie 
Jean”, acrescentou agogô e outros 
elementos percussivos ligados às 
tradições afro-brasileiras.


Ao longo da carreira, também 
criou soluções sonoras que acaba-
ram associadas a músicas conhe-
cidas internacionalmente, como 
o uso de colheres em “Brazilian 
Rhyme” e da campana em “Ser-

pentine Fire”, ambas do Earth, 
Wind & Fire.


A estrela inaugurada nesta se-
mana fica próxima ao edifício da 
Capitol Records, onde Paulinho 
gravou inúmeras vezes. Durante 
o discurso, lembrou das travessi-
as apressadas entre um estúdio 
e outro. “Me deram uma multa 
e tentei argumentar que estava 
trabalhando, mas tomei mesmo 
assim”, brincou.


Muito antes de Hollywood, 
porém, a formação musical do 
percussionista aconteceu no su-
búrbio carioca. Paulinho cresceu 
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D urante décadas, as Danças 
de Quilombo atravessaram 

ruas, festas e celebrações popu-
lares em Alagoas carregando per-
sonagens, música, encenações e 
memórias negras e indígenas. Em 
muitos casos, sobraram apenas 
fragmentos: fotografias dispersas, 
registros policiais, recortes de jor-
nais antigos e lembranças guar-
dadas por mestres e moradores. 
Parte dessa história agora come-
ça a ser reorganizada pela pes-
quisa “Danças de Quilombo – 
XVII/XVIII – Pesquisa, Preserva-
ção e Salvaguarda”, desenvolvida 
por Allexandrëa Constantino. 


Selecionado pelo edital Cul-
tura em Movimento, vinculado 
ao Plano de Ações Sociourbanís-
ticas (PAS), o projeto parte de 
um território específico: o bair-
ro de Bebedouro, em Maceió, 
onde as Danças de Quilombo 
tiveram forte presença histórica 
antes do esvaziamento provoca-
do pelo afundamento do solo 
causado pela mineração de sal-
gema.


Entre mudanças forçadas, dis-
persão de moradores e desapa-
recimento de antigos espaços de 
convivência, parte da memória 
cultural do bairro acabou se per-
dendo junto das casas interdita-
das. É nesse intervalo entre apa-
gamento e reconstrução que a 
pesquisa se move.


“Com o deslocamento da po-
pulação e o envelhecimento ou 
desaparecimento de mestres e 
mestras, parte dessa memória foi 
perdida. Assim, o projeto propõe 
pesquisar, levantar, organizar e 
catalogar essas histórias como 
forma de salvaguardar e patri-
monializar esses registros”, afir-
ma Allexandrëa.


O estudo reúne levantamen-
to bibliográfico, pesquisa docu-

Projeto reúne 
registros, relatos e 
documentos sobre 

manifestações 
negras e indígenas 

marcadas 
perseguições 

históricas 
e apagamento 

cultural


Pesquisa busca reconstruir memória 
das danças de quilombo em Alagoas
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Estudo percorre cidades 
alagoanas em busca 

de mestres, fotografias, 
dramaturgias e memórias 
ligadas às manifestações 

tradicionais


mental, análise de fotografias, jor-
nais antigos e trabalho de campo 
em municípios onde as manifes-
tações ainda sobrevivem de ma-
neiras distintas. Além de Bebe-
douro, a pesquisa percorre União 
dos Palmares, Limoeiro de Ana-
dia, Marechal Deodoro e Viçosa. 


Segundo Allexandrëa, muitos 
registros encontrados até agora 
aparecem atravessados pela cri-
minalização dessas práticas ao 
longo da história. “Bebedouro era 
o único território das Danças 
de Quilombo em Maceió, mas 
houve perseguição e prisão de 
participantes, segundo jornais da 
época”, relata.


O contato mais profundo de 
Allexandrëa com o tema acon-
teceu em 2020, durante a pan-
demia, a partir das atividades da 
coletiva Peles Pretas, Máscaras 
Pretas. Foi nesse período que co-
nheceu a dissertação do pesqui-
sador Monilson Mony sobre as 
Danças de Quilombo em Alagoas. 
No ano seguinte, uma circulação 
da coletiva permitiu visitas a cida-

des do interior alagoano, incluin-
do Limoeiro de Anadia.


“Nos deparamos com a mani-
festação das Danças de Quilom-
bo, que me tocou profundamente 
pela dimensão histórica”, conta.


A pesquisa também nasce de 
um percurso pessoal ligado às 
próprias ancestralidades da ar-
tista. Nascida em Maceió e cri-
ada em Bebedouro, Allexandrëa 
investiga há anos relações entre 

arte afro-indígena, performativi-
dade, gênero, dança e teatralida-
de. Em 2026, fundou o LabORÍ, 
produtora voltada à criação e pes-
quisa artística.


Ao longo dos próximos meses, 
o projeto pretende localizar mes-
tres e mestras, registrar dramatur-
gias, personagens, coreografias e 
modos de organização dessas ma-
nifestações. Entre os desdobra-
mentos previstos estão a publi-

cação de um livro, produção de 
artigos acadêmicos e a criação de 
grupos de pesquisa e prática artís-
tica em parceria com a Universi-
dade Federal de Alagoas. 


“As danças são bastante abran-
gentes, podendo ser comparadas, 
em certa medida, ao que hoje 
chamamos de musical”, diz Alle-
xandrëa. 


Com mais de 28 anos de atu-
ação em teatro, dança, perfor-
mance e audiovisual, Constantino 
também integrou projetos ligados 
à preservação da memória cultu-
ral alagoana, como o grupo de tra-
balho do tombamento da Cole-
ção Perseverança, relacionada ao 
Quebra de 1912. Em 2026, lança o 
curta ficcional “QUEBRA”, apro-
fundando um percurso artístico 
que atravessa memória, território 
e permanência cultural.
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LEÃO

Sextou e a Lua convida a ir atrás das suas metas pro-
fissionais. Mas não se distraia com outros assuntos 
na parte da manhã ou pode comprometer seu tempo, 
seu rendimento e até o seu prestígio com a gerên-
cia. Tensões vão rondar no início do dia e convém ir 
com calma na alma para não entrar em rota de coli-
são com ninguém.


VIRGEM

Hoje a Lua desembarca em Touro e você pode sex-
tar de antena ligada em coisas diferentes, consagra-
da! Obstáculos podem surgir logo cedo, mas sua mis-
são é persistir e lutar por seus interesses. A partir da 
tarde, terá mais determinação para vencer desafios e 
se reinventar. Boas novas estão previstas, mas con-
vém reforçar a paciência e saber a hora certa de agir.


LIBRA

Sextar, sextou, mas vai com calma na alma, meu cris-
talzinho! Lua e Plutão se estranham no céu e dei-
xam o clima treteiro, sinal de que será preciso mais 
boa vontade e tolerância com seus queridos. Convém 
controlar os ímpetos e medir as palavras para não 
atrair perrenguinhos logo cedo.


ESCORPIÃO

Hoje a Lua muda de cenário e deve influenciar bas-
tante suas relações pessoais e profissionais, pena que 
ela treta com Plutão logo cedo e aconselha a pegar 
mais leve. Hoje a ordem é cuidar com carinho do seu 
organismo e prestar atenção em sinais e sintomas que 
vão e voltam.


SAGITÁRIO

Convém controlar a sinceridade para não virar 
sincericídio, Sagita! Tensões afloram logo cedo 
por causa de uma treta entre a Lua e Plutão, sinal 
de que pode dar ruim nos contatos e conver-
sas. Os deveres vão se impor e talvez você tenha 
muito trabalho para dar conta.


CAPRICÓRNIO

Hoje a Lua desembarca em seu paraíso, mas 
avisa que é melhor ir com calma na alma nas pri-
meiras horas da manhã. Tensões e tretas podem 
derrubar seu pique e bom humor. Tirando uma 
ou outra bagacinha que pode surgir logo cedo, 
sua vida amorosa vai contar com poderosos es-
tímulos.


AQUÁRIO

Sextou com novidades da Lua, pena que ela 
aponta bagacinhas e preocupações com a famí-
lia no período da manhã. Altos e baixos vão rolar 
logo cedo, mas depois o ninho de amor com o 
xodó estará mais convidativo. Se está só, pode 
sentir mais saudade de alguém.


PEIXES

Hoje a comunicação será uma arma poderosa 
para você se destacar mais no trabalho e ven-
der seu peixe, mas evite dar palpites e pitacos no 
início da manhã. Briguinhas e tretas vão rondar 
logo cedo, então, busque o caminho da concili-
ação e do diálogo para se entrosar melhor com 
o mozão.


ÁRIES

Sextou com mudanças da Lua, o problema é 
que ela briga com Plutão logo cedo e aponta 
instabilidades. Muita calma nessa hora para não 
teimar com chefes nem gastar o que não pode. 
Tensões e preocupações podem aflorar e será 
preciso dobrar a paciência.


TOURO

Querendo notícia boa, tourinha? Hoje tem e 
quem traz é a Lua, que começa a brilhar em seu 
signo. Ela realçará suas qualidades e seus en-
cantos, pena que briga com Plutão pela manhã 
e indica desafios na carreira. Seu charme típico 
vai ficar cristalino e você deve arrasar na pista, 
atraindo muitos contatinhos.


GÊMEOS

É melhor ir suave na nave e não criar altas expec-
tativas, viu, bebê? É que a Lua entra em seu infer-
no astral e se desentende com Plutão, sinalizan-
do desafios. O período da manhã pode reservar 
obstáculos, mas não jogue a toalha nem desista 
do que quer alcançar.


CÂNCER

Hoje a Lua muda de cenário, mas nem tudo 
pode caminhar como você espera no período 
da manhã. Convém controlar os gastos e ajustar 
seus planos à realidade para não ver suas expec-
tativas frustradas. Preocupações podem minar 
suas energias e deixar você de cabeça quente 
logo cedo.


Rádios Gazeta

Sexta-feira


MIX FM 98.3 MHz

04h00 	 3 Mais

05h40 	 Mix Acústico

06h00 	 Jornal da Mix

08h55 	 Pede Zap

09h55 	 Super Mix

10h55 	 3 Mais

11h55 	 Top Mix

12h25 	 Baú Express

12h55 	 Super Mix

15h55 	 3 Mais

16h55 	 Top Mix

19h00 	 3 Mais


GAZETA FM 94.1 MHz

01h00	 Show da Madrugada

03h00	 Túnel do Tempo

05h00	 Forró da Manhã

06h00	 Bom Dia Gazeta

09h00	 Alô Gazeta

11h00	 Grid Gazeta

12h00	 Lembranças Gazeta

13h00	 Gazeta Pediu Tocou

18h00	 Bola Quente

20h00	 Show da Gazeta

21h00	 A Voz do Brasil

22h00	 Festa da Gazeta


Curta


GRUPO LITERÁRIO ALAGOANO

O Grupo Literário Alagoano (GLA) celebra 50 anos com pro-
gramação especial nos dias 21 e 22 de maio, em Maceió. Os 
eventos acontecem às 19h, no Centro de Convenções Ruth 
Cardoso e no Le Jardin Recepções. A agenda inclui homena-
gens a nomes da cultura, com destaque para a pianista Selma 
Britto, que dará nome a uma nova comenda. Também está 
prevista homenagem póstuma à cantora Madalena Oliveira. 
Fundado em 1976, o GLA reúne escritores e promove a litera-
tura no estado, consolidando-se como referência cultural em 
Alagoas.
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Evento reúne 
produções de 

diferentes regiões 
do País e apresenta 

trabalhos de 
artesãos ligados 

ao programa 
Alagoas Feita 
 

à Mão


Artesanato alagoano movimenta Salão 
Raízes Brasileiras em São Paulo


Peças em madeira, barro, couro, tecido e filé tradicional integram o 
estande de Alagoas no Pavilhão da Bienal
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O artesanato alagoano segue 
em exposição no 22º Salão 

do Artesanato – Raízes Brasilei-
ras, realizado no Pavilhão da Bie-
nal, no Parque Ibirapuera, em São 
Paulo. O evento acontece até o 
dia 17 de maio e reúne produções 
de diferentes regiões do país.


No estande de Alagoas, peças 
em madeira, barro, renda, couro e 
tecido apresentam técnicas desen-
volvidas em diferentes municípios 

DIVULGAÇÃO

do estado. Participam da feira ar-
tesãos individuais e grupos produ-
tivos ligados ao programa Alagoas 
Feita à Mão.


Entre as novidades desta edição 
estão bolsas produzidas pelo grupo 
Luart, que unem couro e filé tradi-
cional.


“Trouxemos peças lindíssimas 
do filé. Estamos lançando bolsas 
com filé, com couro. Nossa expec-
tativa é que, no decorrer da sema-
na, façamos bons negócios, tanto 
enquanto lojistas, quanto no vare-
jo”, afirma Lucineide Barbosa, re-
presentante do grupo.


O escultor Jasson Gonçalves da 
Silva destaca o contato direto com 
o público e colecionadores que 
acompanham seu trabalho.


“O pessoal vem de outros esta-
dos para me conhecer. Tem gente 
que veio até de outros países, e isso 
deixa o coração da gente cheio de 
esperança”, diz.


A participação no salão integra 
as ações da Secretaria de Estado 

de Relações Federativas e Interna-
cionais de Alagoas para ampliar a 
circulação e comercialização do ar-
tesanato alagoano em feiras nacio-
nais.


“Estamos aqui mostrando nossa 

tradição e as técnicas de 29 produ-
ções artesanais que estão sendo ex-
postas e comercializadas”, afirma a 
secretária Jacqueline Rêgo.


Também participam desta edi-
ção os artesãos Aline Gonçalves 

Santos, Ariane Taila Capistrano 
Pita, André Felipe Messias dos San-
tos, Aberaldo Sandes Costa Lima 
e Maria Eroneide Laurentino, além 
dos grupos Fulô.A, Amor Caseado 
e Luart.
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